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A principal meta educação é criar homens 
que sejam capazes de fazerem coisas 
novas, não simplesmente repetiro que 

outras gerações já fizerem. Homens que 
sejam criadores, inventores e 

descobridores. A segunda meta da 
educação é formar mentes que estejam em 
condições de críticar, verificar e não aceitar 

tudo o que a elas se propõe. 
 

Jean Piaget 
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RESUMO 

 
 

O momento atual da prática educativa é de reconfiguração diante do grande volume 
de conhecimento e de pesquisa que vêm sendo construído e debatido na 
comunidade acadêmica, tais como; formação de professores, processo avaliativo e 
processo de ensino e aprendizagem. Neste sentido, a educação escolarizada não 
pode permanecer fora deste quadro de debate e de mudança, pois, o conhecimento 
é essencial para o desenvolvimento humano. Assim, nosso estudo buscamos 
promover uma intervenção docente diferenciada que se encontra fundamentada no 
pressuposto da teoria crítica de educação, na teoria construtivista e tendo como 
procedimento pedagógico a utilização de uma ferramenta de ensino e aprendizagem 
que é o mapa conceitual. Nosso estudo tido como tema principal investigar qual a 
contribuição do mapa conceitual para o ensino dos conteúdos da disciplina 
Educação Física. Este estudo elencou o seguinte objetivo: observar se os mapas 
conceituais contribuem para a operacionalização para ensinar um determinado 
conteúdo em aulas de Educação Física no Ensino Médio. Nosso estudo optamos 
pela pesquisa qualitativa na modalidade de estudo de campo/participativo, por 
melhor se adequar aos interesses da pesquisa. A coleta de dados se deu em uma 
escola da rede estadual de ensino, localizada na região central do município de 
Londrina, com uma turma do 1º ano do ensino médio. Foram ministradas 13 aulas, 
pela pesquisadora, para promover a aplicabilidade do mapa conceitual como 
instrumento de ensino. O conteúdo principal das aulas foi o culto a beleza. O mapa 
conceitual foi utilizado em 5 aulas. Durante este período, foram observados alguns 
aspectos que favoreceram, o uso do mapa como recurso pedagógico tais como: 
apresentação e a visualização de todos os conceitos a serem estudados pelos 
estudantes partindo do conceito principal; favoreceu a participação ativa dos 
estudantes durante as aulas; possibilitou uma interação entre professora e 
estudante, estudante e estudante; e favoreceu a co-relação dos conceitos 
implicados no processo de aprendizagem. Sobre a ótica do processo de 
aprendizagem, o mapa conceitual apresentou uma disponibilização de estudar os 
conceitos pela sua totalidade, contribuiu para que a aprendizagem não ficasse 
limitada somente no objeto de estudo principal. Portanto, analisando os resultados 
encontrados nesse estudo podemos afirmar como viável a possibilidade de 
promover a aplicação do mapa conceitual como um instrumento de ensino na aula 
de Educação Física para ensinar um determinado conteúdo no ensino médio. 
 
 
 
Palavras-chave:, Educação Física, Mapa Conceitual e Processo de Ensino e 
Aprendizagem 
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1 INTRODUÇÃO     

 

 

 O momento atual do processo educativo é de re-configuração, 

principalmente diante de grande volume de conhecimento produzido e que vêm 

sendo discutido pelo meio acadêmico, tais como, processo de ensino e 

aprendizagem, formação de professor, procedimento avaliativo, e outros. Com este 

intuito a escola não pode permanecer fora deste quadro de mudança e re-

configuração que vêm ocorrendo. Pois o conhecimento é essencial para o 

desenvolvimento ser humano. Assim, 

 

As escolas são as formas sociais que podem ampliar as capacidades 
humanas visando ao desenvolvimento pleno do indivíduo, tornando 
capaz de adquirir conhecimentos que contribuam com a sua atuação 
e transformação individual e de grupo social no qual está inserido 
(LOPES, 2007, p.11).  
 

 Desta maneira, o nosso estudos buscamos propor uma intervenção 

educativa diferenciada que avance a prática do ensino tradicional, visto que não 

podemos desconsiderar este tipo de ensino, ainda muito presente nas escolas, mas 

a partir desta concepção que foi histórica e culturalmente construída buscamos 

ampliar horizonte desta prática de ensino. Uma das possibilidades, de intervenção 

docente, é seguir a perspectiva da Teoria Crítica de Ensino. Para que isso possa ser 

desenvolvido, é preciso que haja uma “mudança de ótica substancial, na qual 

somente não abranja o saber, mas também envolve o saber-fazer, não ficando preso 

somente com o aprender, mas também envolve o aprender a aprender” (PELLIZARI, 

ET AL, 2002, p.40).  

 Nesse sentido a busca pela a re-configuração da prática educativa, 

que este estudo apresenta e utiliza uma nova estratégia de ensino e de 

aprendizagem por meio da aplicação e utilização do mapa conceitual nas aulas de 

Educação Física na escola com uma turma do ensino médio.  

 Os mapas conceituais “[...] são diagramas hierárquicos indicando os 

conceitos e as relações entre esses conceitos” (MOREIRA; BUCHWEITZ, 1993, 

p.13). Com outras palavras, esse diagrama procura refletir a organização dos 

conceitos de uma disciplina ou parte de uma disciplina, de um livro, de um artigo, 
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sobre um determinado assunto ou conteúdo que se deseja ser entendido. Ou seja, 

os mapas conceituais ajudam os indivíduos aprender a aprender e a aprender sobre 

a natureza da produção/construção do conhecimento (MOREIRA; BUCHWEITZ, 

1993). 

 Mais que introduzir um novo procedimento de ensino e de 

aprendizagem nas aulas Educação Física foi preciso buscar junto na literatura 

especializada a fundamentação teórica que sustentaria o nosso estudo, com intuito 

em apreender a transformação dos procedimentos em ação pela 

professora/pesquisadora. Por isso, que a nossa inquietação maior foi: Qual a 

contribuição do mapa conceitual para o ensino dos conteúdos da disciplina 

Educação Física no ensino médio? 

 Não bastou simplesmente levantar esta questão, é fundamental 

respondê-la. Nesse sentido, o objetivo principal deste estudo foi: observar se os 

mapas conceituais contribuem com a operacionalização para ensinar um 

determinado conteúdo em aulas de Educação Física no Ensino Médio.  

 A efetivação da meta estabelecida exigiu a elaboração e a 

delimitação de outra meta, mais restrita, que possibilitava avançar gradualmente na 

compreensão do objeto de estudo. Assim, o objetivo estabelecido foi: realizar um 

levantamento sobre o estudo que propõem o mapa conceitual em vista da 

contribuição do processo de ensino e aprendizagem. 

 Na busca de obter resposta para este questionamento proposto, e 

para alcançar os objetivos estabelecidos, este estudo optou pelo desenvolvimento 

de uma pesquisa qualitativa na modalidade de estudo de campo/participativo.  

 Assim, nossa coleta de dados, foi desenvolvida com uma turma do 

primeiro ano do Ensino Médio, pertencente à Rede Estadual de ensino, que se 

localiza na região central do Município de Londrina. 

  A apresentação do nosso trabalho de conclusão de curso foi 

organizada em uma seqüência que permitem observar o caminho percorrido, para a 

construção deste estudo.  

 No primeiro capítulo, são apresentados os pressupostos da Teoria 

do Campo Conceitual, idealizado pelo pesquisador Gerard Vergnaud. Ainda neste 

capítulo, abrimos um subitem sobre mapas conceituais como procedimento de 

ensino, na qual é apresentada a característica deste instrumento didático como 

processo de ensino e como procedimento avaliativo. No segundo capítulo, traz um 
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estudo – mesmo que breve – sobre a Educação Física na escola. O papel e a 

função são apresentados e analisados, a partir dos documentos oficiais. 

 No terceiro capítulo, aprofundamos sobre o processo de ensino e 

aprendizagem, nas quais apresentamos às teorias que fundamentam a educação, 

as teorias de aprendizagens, as teorias de ensino e por fim, as principais 

abordagens da Educação Física. Ainda neste capítulo, é apresentado o mapa 

conceitual como um instrumento de ensino e como elaborar um mapa conceitual 

Na análise e discussão é sinalizada, os aspectos favorecedores e 

os limitadores da aplicação do mapa conceitual como instrumento de ensino, para 

ensinar um conteúdo da disciplina Educação Física no ensino médio. E por fim, na 

consideração final retornamos com alguns pontos sobre os caminhos percorridos 

para a construção do nosso trabalho de conclusão de curso. 
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CAPÍTULO 1 COMPREENSÃO E AS ESTRUTURAS DA TEORIA DO CAMPO 

CONCEITUAL 

 

 

  A Teoria dos Campos Conceituais foi desenvolvida por Gérard 

Vergnaud, entre 1980 a 1990. A Teoria do Campo Conceitual nos favorece entender 

que as construções do conhecimento científico, pelo sujeito, se encontram 

organizado dentro de estrutura cognitiva que se denomina de campos conceituais. 

Desta forma, a Teoria explica que a construção do conhecimento científico será 

constituída dentro do contexto escolar, a partir da interpretação, da interligação e 

das correlações que sujeito epistêmico1 estabelece com determinado conceito ou 

objeto, ou seja, a formação do sentido e significado que o sujeito irá estabelecer 

sobre o conceito e o objeto aparentemente novo. 

 Assim, este estudo, terá como ênfase principal promover a 

compreensão sobre os principais elementos que norteiam a Teoria do Campo 

Conceitual, que são: (a) um esquema do conceito chave; (b) pelas implicações 

denominadas de invariantes operatórias; (c) pelo envolvimento de situação-problema 

no contexto de aprendizagem; e por último, (d) pelas representações simbólicas. 

Estes quatro elementos mencionados são à base de sustentação para a 

compreensão e o desenvolvimento desta Teoria. 

 Para desenvolver e sustentar a fundamentação teórica da Teoria do 

Campo Conceitual, Vergnaud precisou buscar, nos estudos desenvolvidos por Jean 

Piaget, como ocorre à construção e desenvolvimento cognitivo no sujeito. Com isso, 

podemos encontrar nos estudos de Piaget e na Teoria dos Campos Conceituais de 

Vergnaud, a explicação e a compreensão sobre a ordem da estrutura cognitiva, 

conseqüentemente sobre o esquema de ação do sujeito. 

 A construção dos esquemas de ação está ligada com a formação 

dos primeiros conceitos. Este conceito é constituído por quatro fatores de 

desenvolvimento: transmissão cultural, a maturação, a experiência do sujeito e 

                                                 
1
 O sujeito epistêmico pode ser entendido como sendo: o sujeito pensante, operante e crítico, um 

sujeito capaz de pensar sobre o seu próprio pensamento e sobre sua forma de agir no meio ao qual 
está inserido. Ou seja, sujeito epistêmico constituiu-se pela sua própria ação, ele age sobre o meio 
buscando satisfazer suas necessidades e seus desejos 
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também o processo de equilibração, que é a possibilidade do sujeito coordenar 

todos esses fatores.  

 O primeiro fator que influência a construção de um conceito é dado 

“[...] por meio da transmissão cultural: relacionada com a influência que o meio social 

e cultural impõem sobre o sujeito como as regras, valores e condutas” (PALMA, 

2001, p.16).  

O segundo fator é a maturação: “[...] caracteriza-se como a maturação 

biológica do organismo que todo o ser humano apresenta; a maturação passa a 

fornecer a condição de possibilidades de o sujeito responder ao meio” (PALMA, 

2001, p.16). A maturação biológica pode ser estimulada pela influência do meio 

ambiente que o sujeito recebe desde o seu nascimento e segue por toda a sua vida, 

no qual esta influência contribui para o surgimento de novas estruturas mentais.  

 Já o terceiro fator é a experiência vivida pelo sujeito, “[...] é de 

natureza física, empírica e concreta, que possibilita ao indivíduo relacionar-se com 

os objetos, abstrair destes próprios objetos e mais tarde das próprias ações” 

(PALMA, 2001 p.16); portanto são as inter-relações do sujeito com o meio. Este fator 

pode ser entendido como sendo as relações exercidas do sujeito por meio da 

apropriação do conhecimento e das informações no qual este passa a receber entre 

ele e o meio social e o meio físico que se encontra inserido.  

 O último fator que influência o desenvolvimento de um conceito é o 

processo de equilibração, que é entendido como “[...] um processo endógeno, 

dinâmico e de auto-regulação que atua na coordenação dos três fatores anteriores, 

possibilitando as trocas funcionais e ou comportamentais entre o sujeito e seu meio 

físico e social” (PALMA, 2001, p.16). É um processo de organização das estruturas 

cognitivas por meio da passagem constante de um estado de equilíbrio para um 

estado de desequilíbrio entre as estruturas cognitivas que envolvem a construção do 

conhecimento.  

 A formação dos primeiros esquemas ocorre com o nascimento do 

sujeito e vai até próximo aos dois anos, denominado por Piaget de desenvolvimento 

sensório-motor, no qual a construção dos esquemas tem início nos movimentos 

reflexos, portanto, envolve a bagagem hereditária, com seus aspectos adaptativos e 

de organização interna, mas que explicam à passagem da inteligência sensório-

motora a inteligência conceitual. Isso se dá pela intervenção da vida social e 



 14 

quadros lógicos representativos que estão no sistema de signos individual e das 

representações coletivas. (RAMOZZI-CHIARROTTINO, 1988). Ou seja, um 

esquema é uma estrutura mental de caráter cognitivo, pelo qual o sujeito possa se 

adaptar e se organiza no meio. Este esquema de ação é uma estrutura não 

observada no comportamento que emerge de uma integração de unidades mais 

simples e primitiva de um conceito, que pelo processo de ensino e de aprendizagem 

poderá se tornar mais amplo, organizado complexo e dinâmico. 

 Assim os esquemas devem ser compreendidos como estruturas não 

fixas, que dependendo do processo de construção podem mudar continuamente 

ficando a critério do aprendiz de como será utilizado e a possibilidade de 

coordenação entre esses esquemas. 

 A construção de esquema segundo Palma A. é  

 

[...] um esquema de ação, é aquilo que é generalizável numa 
determinada ação e esta ligada a concepção total do 
desenvolvimento cognitivo que é considerado móvel e pela sua 
plasticidade pode ser aplicado a vários conteúdos (2001, p. 11). 

 

  Desta maneira, os esquemas constituem-se como unidade básica de 

funcionamento do comportamento, podendo ser alterados sempre que houver uma 

solicitação do meio. A origem do esquema pode já ser conhecida pelo sujeito, mas a 

re-elaboração ou a especialização desse esquema de ação dependerá da 

necessidade ou interesse de agir sobre o que está sendo solicitado pelo seu 

entorno. Dessa forma, Palma A. afirma que: 

 

[...] a cada novo esquema, que o sujeito consegue construir depende 
do esquema anteriormente elaborado por ele. A coordenação de 
novos esquemas se explica pelo fato de o sujeito estar sempre 
adaptando, assimilando, incorporando, modificando, interagindo ou 
agindo sobre o objeto e com as pessoas, ou seja, constituindo de sua 
realidade (2001, p. 11).  
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 A partir desta rápida análise sobre o esquema de ação do sujeito, e 

a partir dos estudos piagetianos, partiremos para analisar e investigar o conceito de 

esquema defendido pela Teoria dos Campos Conceituais de Vergnaud.  

 O esquema é constituído um conceito chave, porque é a primeira 

estrutura da teoria do campo conceitual. Esse conceito é conjunto de informação 

que será transformado em conhecimento pelo sujeito em ação. A partir de um 

conceito chave, o sujeito utiliza, para esta transformação, um mecanismo 

compreendido pela teoria como sendo mapa conceitual.  

Esses mapas conceituais são estruturas em forma de diagramas que são 

ligados por um conceito chave com outro conceito especifico ou secundário por meio 

de frases conectoras, formando assim teias de informações. Um conceito pode ser 

definido como um caráter abstrato porque omite as diferenças entre as coisas dentro 

da sua extensão semântica. Ou seja, um conceito é portador de um significado, 

como tal, pode ser expresso por qualquer número de linguagens sobre um 

determinado assunto ou fato que deseja ser investigado, analisado, refletido, 

interpretado e que expressa o mesmo significado de compreensão. 

 Na teoria dos Campos conceituais, o esquema de conceito chave, é 

a base para a construção de um conhecimento dentro da sua totalidade, de modo 

que essa construção se refere a um único tipo de conhecimento que se deseja ser 

entendido e compreendido. Com outras palavras, leva-se em conta o entendimento 

sobre o possível significado do conceito de modo que seja dinâmico e específico. 

Por outro lado se o estudante não conseguir correlacionar e não obtiver o 

entendimento sobre este conceito, como está sendo analisando e estudado, ele 

precisará adaptar-se ou elaborar-se novo esquema de ação, que possibilite em 

evoluir sobre as informações que estão sendo adquirida dentro de um contexto de 

aprendizagem. 

 O conceito de esquema que Vergnaud analisa e defende em sua 

teoria é: 

 

[...] um ato de designar uma atividade organizada que o sujeito 
desenvolve em face de certa situação e a história do sujeito pode de 
alguns pontos de vista, ser descrita como seqüências das situações 
encontradas e progressivamente dominadas por ele (2003, p. 66).  
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 Ou seja, a constituição de esquema refere-se à situação em que o 

sujeito tem condições de dar conta imediatamente ou necessita de um tempo para 

refletir na tentativa de solucionar a situação (GRINGS, 2006). De modo que o sujeito 

precisa criar e estabelecer “metas e antecipação”, no qual um esquema se dirige de 

uma classe de situações, cujo, sujeito pode determinar uma possível finalidade de 

sua atividade e de aplicação. (MOREIRA, 2002). 

 Esta antecipação possibilita uma inferência (ou raciocino) que 

permite analisar as regras e obter uma informação sobre um conjunto de invariante 

operatória2, que se dispõe no momento da análise sobre um determinado conceito, 

no qual o sujeito precisa dispor de certas competências e se dirija ao 

reconhecimento dos elementos pertinentes de uma situação de aprendizagem, 

podendo levá-lo para a construção do conhecimento, de modo que este sujeito 

possa transformar os elementos que constitui um conceito por meio de sua ação.  

 Como pudemos observar os esquemas, na teoria dos campos 

conceituais, é fundamental, pois, por meio do desenvolvimento dos esquemas 

considerados primários e secundários é que ocorre o desenvolvimento do 

conhecimento pelo sujeito. O sujeito constrói o conhecimento por meio de um 

conjunto de conceitos ligados entre si, formando estruturas que se denominam 

mapas conceituais, que promove no sujeito a compreensão de um determinado 

conceito e seu significado a partir de uma aprendizagem significativa. Assim, o 

esquema deve relacionar com as características existentes entre as situações, na 

quais se aplicam, de modo que o desenvolvimento de esquema está ligado 

diretamente com a construção das estruturas cognitivas, levando em conta o 

conhecimento científico constitutivo do sujeito. 

 Desta forma, se o conhecimento promoveu mudança, é antes de 

tudo por que o indivíduo abstraiu, refletiu, interpretou, correlacionou e analisou uma 

determinada situação, podendo resolvê-la mais fácil ou complexamente. Todas as 

                                                 
2
 A invariante operatória é um dos pontos centrais da Teoria dos Campos Conceituais, de 

um modo geral os invariantes operatórios constituem a base conceitual dos esquemas. Eles 
fazem a articulação essencial entre teoria e prática, pois a percepção, a busca e a seleção 
de informações, para dar sentido às situações, baseiam-se inteiramente no sistema de 
conceitos-em-ação e os teoremas-em-ações, cujo estes conceitos serão apresentados em 
seguida.  
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vezes que ocorrer essa manifestação, o sujeito irá elaborar novos esquemas, a partir 

de esquemas já conhecidos, podendo dessa forma, haver nova compreensão, ou 

seja, novas aprendizagens.  

 Assim o processo de conceitualização de vários saberes acaba 

sendo um elemento primordial e essencial da construção do campo conceitual, que é 

o âmago do desenvolvimento cognitivo, ou seja, por meio do processo de 

conceitualização que o sujeito busca analisar os conceitos considerados mais 

simples e dinâmicos e os conceitos mais complexos e específicos, segundo 

Vergnaud: (2003).  

 

A conceitualização acaba sendo a parte essencial dos processos 
cognitivo, pois é natural interessar-se pelos o problema específico 
que envolve um conceito, passo ser encontrados pelos estudantes 
inerentes, neste ou naquele campo conceito que deseja aprender de 
maneira especifica e dinâmica, e de certa forma abrange dentro de 
uma totalidade o conceito de esquema. (p, 74). 

 

 Desse modo a conceitualização é entendida como a união de um ou 

mais conceito sobre um conteúdo que quer ser estudado. Os conceitos podem ser 

defendidos como caráter chave apresentando uma importância maior, no qual será 

abstraído de outros níveis de conceitos, os secundários, que serão aplicados para 

facilitar a construção do conhecimento geral. Assim, a conceitualização se 

desenvolve a partir da coordenação e a inter-relação de vários conceitos, que 

poderá colaborar na formação de novas estruturas, que Vergnaud denominou de 

teia de conhecimento. 

 A segunda estrutura que constitui esta teoria, são as invariantes 

operatórias, é entendida como os conceitos – em – ação e os teoremas – de – 

ações. Esses conceitos aprendidos pelo sujeito são entendidos como o 

conhecimento que está contido nos esquemas de aplicação, ou seja, estes conceitos 

já são constituídos, já está no sujeito, eles não modifica a única coisa que varia 

sobre estes conceitos são os sentidos e significados elaborados e interpretado e 

correlacionado pelo sujeito em reflexão.  
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 Assim concepção do teorema – em – ação, designa e qualifica-se 

em torno de uma proposição tida como verdade sobre o real. Já por outro lado, o 

conceito – em – ação se designa e qualifica-se como o objeto de estudo, um 

predicado ou até mesmo uma categoria de pensamento tido como pertinente e 

relevante. (MOREIRA, 2002).  

 A invariante operatória se torna um elemento indispensável para a 

articulação entre a situação que o sujeito deseja enfrentar e o esquema de ação que 

necessita para resolver uma determinada situação de aprendizagem. Na verdade, os 

teoremas e o conceito em ação se aplicam nas classes de situações existentes e 

são pautadas dentro da categoria de dificuldade apresentadas no momento que 

ocorre a aprendizagem. Sendo assim, a percepção da procura e da relação de 

informação se baseia no sistema de conceito em ação disponível pelo sujeito e nos 

teoremas de ação que é subjacente a sua conduta. A aplicação e a utilização dos 

conceitos de ação permitem identificar os elementos que envolvem uma 

determinada situação de aprendizagem, e os teoremas em ação visam estabelecer e 

fornecer as regras que são vinculadas os elementos para a resolução e a execução 

de uma situação tarefa. (GRECA, 2002).  

 Dessa maneira, um conceito em ação, pode ser entendido como o 

objeto de análise e de investigação que se pretende aprender, ou ainda, sobre o 

domínio que se tem sobre um determinado assunto. Já os teoremas de ação se 

caracterizam como estruturas de mecanismo de aplicação. Estes elementos são 

encontrados e observados em situação de aprendizagem, possibilitando ao 

estudante resultado merecido para que possa aplicar em diferente nível de 

complexidade, favorecendo a compreensão das novas situações que o 

conceito/saberes poderá ser utilizado que é a construção do conhecimento. É a 

forma de como o sujeito processa as informações obtidas no meio no qual se 

encontra. A invariante operatória estabelece ao sujeito, o entendimento e a 

compreensão sobre conceito, sempre na perspectiva de uma aprendizagem 

significativa.  

 Portanto, o teorema em ação e o conceito em ação, podem designar 

o processo de elaboração e formação de mapas mentais. 

 A terceira estrutura que compõe a teoria é o envolvimento de 

situação e dos problemas, tem como objetivo analisar e investigar os conceitos que 
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podem apresentar uma determinada situação de aprendizagem. Assim, o 

entendimento que a teoria de Vergnaud defende, não é sobre uma situação de 

procedimento didático, mas sim a situação de execução da tarefa por parte do 

estudante. 

 Desta maneira, toda situação considerada complexa pertinente à 

aprendizagem pode ser entendida como um conjunto de tarefas e de procedimentos 

que o estudante precisa estabelecer relações para poder agir em seqüência. Tarefas 

que apresentam certa dificuldade, no momento da execução, irão envolver uma 

determinada lógica de procedimento que favorece a compreensão sobre um 

determinado conceito. Para isso ocorrer, é necessário que o estudante esteja 

envolvido no processo e compreenda o porquê, para que, e em que situação aquele 

saber lhe contribuirá para realização dos problemas do cotidiano.  

 A questão do problema, defendida pela teoria, é o envolvimento da 

elaboração de situação que se entende como prevista, que são situações de ensino 

planejadas pelo professor, ou as situações espontâneas, que são situações que irão 

aparecer dentro do contexto da aula. Mas, a situação problema pode ser utilizada 

dentro de um contexto maior, de modo que ela passa a ser vista como uma 

ferramenta de auxílio para estimular a relação entre os conhecimentos científicos e 

os conhecimentos cotidianos, a partir de certas situações, que são consideradas 

como complexas que tenderão a motivar o estudante na elaboração e na construção 

dos conhecimentos.  

 Assim, a utilização de situação problema pode ser considerada 

como um recurso de utilização pelo professor para estabelecer, dentro do contexto 

ensino, uma compreensão sobre o conhecimento, no qual o estudante passa a ser 

questionado e busca resolver os problemas pertinentes sobre um determinado 

conceito.  

 A situação problema favorece a investigação de como os estudantes 

utilizam um determinado conjunto de saberes sobre um conteúdo, no qual todos os 

esquemas que foram adquiridos e elaborados anteriormente serão colocados em 

ação. O estudante irá analisar o problema solicitado através de várias combinações 

de tarefa ou execução, levará em conta a natureza da origem dos conceitos que 

estão sendo investigado. Estes conceitos foram construídos pelo sujeito no momento 
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da aprendizagem, assim, esta situação, visa aprofundar o conhecimento sobre um 

determinado conceito científico.  

 Dessa forma, o objetivo do envolvimento de situação e do problema, 

na teoria dos campos conceituais, é de levar a existência de uma variedade e 

riqueza de situação que irá requerer, do estudante, um domínio de habilidade maior 

de competências e de saberes. Esses saberes que o estudante desenvolve são de 

caráter cognitivo, que são aprendidos a partir de situações do cotidiano, que dentro 

contexto educacional será aprofundando, por meio de novas situações problemas, 

elaboradas hipoteticamente pelo professor. 

 Na quarta e última estrutura teórica do campo conceitual 

denominada por Vergnaud como representação simbólica, que pode ser entendida 

como a forma de aplicação, ou apresentação de um conceito científico. Esta 

representação cognitiva será dada por meio de símbolos, signos, diagrama, 

linguagem escrita ou falada, entre outras formas que o sujeito possa expressar-se. A 

representação simbólica é a forma de como o sujeito aplica uma determinada 

estrutura cognitiva que liga o esquema de ação a um conceito através do auxílio das 

frases conectoras, palavras de enlace, preposições, promovendo a formação e a 

compreensão sobre o conhecimento que está sendo transmitido pelo educador.  

 Esta representação tem o objetivo de estabelecer uma 

aprendizagem significativa, na medida em que os novos conteúdos serão 

assimilados na estrutura de conhecimento do aluno e passa a adquirir significado a 

partir da relação com seu conhecimento prévio já estabelecido. (PELIZZANI, 2002). 

Ou seja, a representação dos conceitos e as relações que se tornaram significativas 

são constituídas a partir de dois ou mais conceitos unidos por palavra e diagrama ou 

símbolos que forma uma unidade semântica ou de conceitos chaves. 

 Portanto, o ensino voltado para uma aprendizagem de caráter 

significativo, deve ter como ponto de partida um ambiente de comunicação eficaz, 

que possibilita ao aluno imaginar-se como parte integrante desse novo 

conhecimento que está se formando, por meio de um elo de termos familiares entre 

eles. 

 As fases que norteiam a estrutura da Teoria do Campo Conceitual 

podem ser definidas como um conjunto informal e heterogêneo de problemas, de 
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situação, de conceitos, de relação entre as estruturas de operação de pensamento, 

que se conectam uns aos outros e, provavelmente, entrelaçados durante o processo 

de aquisição. Pois são por meio destes elementos3 que constrói e fundamenta a 

teoria, não agem separadamente ou por parte.  

 Não existe um problema de ensino neste processo de construção de 

conceitos, sem que haja o envolvimento de várias situações que colabore para a 

aprendizagem. Assim, para que a primeira fase (o esquema de um conceito) ocorra 

é preciso que o segundo fase (invariante operatória) interaja e crie mecanismo ou 

meios para que haja a construção de um conceito cientifico dentro de uma situação. 

Portanto, quando deparamos como uma situação de aprendizagem, precisamos 

analisar este processo de formação de saberes dentro de sua totalidade e não 

separados ou fragmentados entre si. 

 Desta forma, a Teoria dos Campos Conceituais pode ser 

apresentada por estas quatro letras (C, S, I, R) no qual se encontra o nível de 

fundamentação de um conceito, que irá ser aprendido e estudado pelo sujeito. A 

letra C corresponde ao conceito que será investigado; a letra S corresponde ao 

conjunto de situação que dá sentido ao conceito; a letra I corresponde ao conjunto 

da invariante operatória, que são associados ao conceito chave, ou o conjunto de 

invariante que será reconhecido no momento de análise de uma situação de 

aprendizagem; e a letra R corresponde ao conjunto de representação simbólica 

(diagramas, a linguagem, os gráficos, e as inter-relações entre sujeito e o meio), que 

será utilizado para indicar e representar as invariantes, as situações e os 

procedimentos de aprendizagem (MOREIRA, 2002). 

 Portanto, fazendo uma análise sobre a teoria dos campos 

conceituais, percebe-se uma grande proximidade conceitual com as demais teorias 

que se conhece, pois esta teoria também busca explicar como se dá a construção e 

a organização da estrutura cognitiva no sujeito. Como já foi mencionada 

anteriormente a teoria contribui para observar e melhorar a construção do 

conhecimento dentro de uma prática educacional de ensino e aprendizagem. Desta 

maneira a Teoria dos Campos Conceituais foi idealizada para favorecer ao professor 

compreender como se dá a construção do conhecimento no meio educacional. É na 

                                                 
3
 Os elementos são: conjunto informal e heterogêneo de problemas, de situação e um 

conceito chave. 



 22 

escola que se tem o primeiro contato com o mundo do saber sistematizado, é lá que 

aprende e constrói os primeiros saberes científicos, que durante toda a 

escolarização esses saberes serão aprofundados, melhorados, e re-significados. 

Portanto, é imprescindível ao professor apresentar uma fundamentação teórica, que 

vise subsidiar sua ação pedagógica e compreender como se dá, pelo estudante, o 

domínio sobre os conhecimentos “novos”, no qual o sujeito cria mecanismos que o 

auxiliará no desenvolvimento e construção de conhecimento científico.  

 Para ampliar o entendimento dos assuntos que foram mencionados 

anteriormente, propõe-se uma análise sobre a concepção do conhecimento, por 

serem chaves na relação entre a teoria que propusemos a investigar neste estudo. 

Assim, o conhecimento pode ser entendido segundo Perrenoud como: 

 

[...] uma representação organizada do real, que utilizam conceitos ou 
imagens mentais, para descrever e eventualmente explicar, às vezes 
antecipar ou controlar de maneira mais ou menos formalizada e 
estruturas, fenômenos, estados, processo mecanismos observado da 
realidade ou inferidos a partir da observação. Alguns saberes 
parecem mais descritivos outros mais explicativos, porém até mesmo 
a informação mais elementar e construída imobiliza conceitos e 
teoria implícitos (2001, p.18 e 19).  

 

 O conhecimento é uma derivação da informação recebida pelo 

sujeito. É aquilo que se admite a partir da percepção sensitiva, que são elaborada na 

mente humana. Ou seja, é aquilo que o homem constrói de alguma maneira, através 

de informações que lhe são apresentadas, para um determinado fim. O 

conhecimento distingue-se da mera informação porque está associado a uma 

intencionalidade. Tanto o conhecimento como a informação consistem de 

declarações verdadeiras, mas o conhecimento pode ser considerado informação 

com um propósito de utilidade de sua aplicação. 

 Desta forma o conhecimento científico que será construído requer do 

sujeito epistêmico, um nível de abstração, de reflexão e de inter-relação com o meio 

ou com os objetos de estudo que se deseja aprender. Assim, a partir do 

conhecimento que o sujeito já construiu ao longo da sua vida, que são os conceitos 

chaves, estes servirão como ponto de partida para análise e aplicação em prol da 

construção de um novo conhecimento. Este domínio sobre um determinado saber é 
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que promove no sujeito a possibilidade de criar ou desenvolver meios nas quais 

possam aplicar sobre os esquemas de ação e resolver os problemas do quotidiano e 

continuar a aprender coisas novas. Estes esquemas são considerados como 

primários e muitas vezes serão construídos ou até mesmo reformulados em novos 

esquemas que gerará novos conhecimentos. É essa possibilidade do sujeito operar 

cognitivamente que é a ferramenta que promove o domínio do conhecimento.  

 Assim, a teoria dos Campos conceituais visa promover um debate 

na qual levanta e engloba um quadro coerente de alguns princípios de base que 

envolve o estudo do desenvolvimento cognitivo e da aprendizagem educacional. A 

aprendizagem que defende essa teoria aponta uma habilidade do aprendiz, que 

envolve as competências sobre os saberes e a importância da aplicação do 

conceito. Para isso, necessita apresentar um nível de complexidade e um domínio 

destes saberes que foram notadamente construídas pelas ciências e pela aplicação 

das técnicas existentes.  

 Dessa forma, é possível salientar que a teoria dos Campos 

Conceituais de Vergnaud, promove e contribui, aos professores, o entendimento 

sobre como se processa a construção e a transformação do conhecimento em 

competências. Para isso trago a concepção de Perrenoud sobre o tema competência 

para contribuir nas discussões:  

 

A competência não é um estado, mas um processo. Se a 
competência é uma forma de saber agir, como ela funciona? O 
operador competente é aquele capaz de mobilizar de aplicar de 
formas eficazes a diferentes funções de um sistema, na qual 
intervêm recursos, tão diversos quantas operações de raciocínio 
conhecimentos, ativações da memória, avaliação capacidade 
relacionais ou esquema comportamentais [...] (PERRENOUD, 2001, 
p.13). 
 

 Portanto, uma competência pode ser entendida como um saber ou 

domínio sobre algo que exige do sujeito o conhecimentos que foram construídos ao 

longo da vida. Algumas vezes esses conhecimentos utilizados podem ser 

elementares, em outros momentos podem ser científicos. É a partir desses 

conhecimentos construídos que o sujeito pode coordenar todos os níveis de 

conceitos ou de esquema, envolvendo as invariantes operatórias e as situações de 

elaboração de teias de informação, que englobam as competências construídas pelo 
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sujeito sobre um determinado conceito. O êxito ou não dessa aprendizagem 

depende muito, também, da importância, necessidade e significado que o aprendiz 

dá ao que esta sendo ensinado.  

 A teoria dos campos conceituais possibilita analisar e investigar o 

estudante, dentro de um contexto do ensino e de aprendizagem, de modo que este 

passa ter o domínio e a compreensão sobre um determinado conceito. A teoria 

busca analisar a construção do conhecimento, por meio de uma estrutura que se 

denomina de diagrama. Esses diagramas podem ser entendidos como sendo os 

mapas conceituais que são uma estrutura que ligam um determinado conceito chave 

aos demais conceitos específicos, dependendo da ordem de importância no qual 

será dada pelo sujeito, esta estrutura terão a forma de diagrama ou de gráfico, de 

maneira que possa facilitar a aprendizagem e o entendimento sobre o conceito a ser 

investigado.  

 Concluímos que a teoria dos campos conceituais, favorece, 

possibilita e contribui para a construção e a ressignificação do conhecimento e sobre 

ação pedagógica do professor. Como já assinalamos anteriormente, esta teoria visa 

analisar o conhecimento dentro de vários campos de conceitos, no qual o sujeito 

passa analisar, investigar e estudar os conceitos que irá aprender dentro de uma 

totalidade.  

 Diante de tudo isso o professor precisa conhecer, compreender 

e dominar cada fase do processo que envolve a teoria dos campos conceituais para 

utilizá-la, aplicá-la e favorecer sua intervenção em sala de aula, de modo que os 

princípios da teoria se tornem uma ferramenta de auxilio favorecendo a construção 

do conhecimento do estudante. 

 

 

MAPAS CONCEITUAIS COMO PROCEDIMENTO DE ENSINO 

 

  

 Mapas conceituais são “[...] diagramas hieraquicos indicando os 

conceitos e as relações entre os conceitos” (MOREIRA; BUCHWEITZ, 1993, p.13) 

existente. Esta de ferramenta de ensino ou de avaliativo, é constituito por um 

diagrama  que foi elaborado por Novak, cujo este pesquisador teve por 
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fundamentação teorica os pressupostos da teoria da aprendizagem significativa de 

David Ausubel, que “são considerados uma ferramenta ou intrumental interessante 

para organizar e representar o conhecimento, pois evidenciam – por meio de 

proposições, ou enunciações elucidativas – as conexões estabelecidas entre idéias-

chaves” (NOVAK, 2003 apud SOUZA, 2008, p.2).  

 Nesse sentido, a  teoria de aprendizagem significativa (AUSUBEL, 

et, al, 1978) se baseia em um modelo construtivista dos processos cognitivos 

humanos. Em particular, descrever como o estudante adquire conceitos, e como 

organiza sua estrutura cognitiva. A premissa fundamental de Ausubel é 

ilusoriamente simples: 

 

O aprendizado significativo acontece quando a informação nova é 
adquirida mediante um esforço deliberado por parte do aprendiz em 
ligar a informação nova com conceitos ou proposições relevantes 
preexistentes em sua estrutura cognitiva. (AUSUBEL ET AL., 1978 

apud SOUZA, 2007, p..3). 
 

Quando a aprendizagem significativa ocorre, ela produz uma série 

de alterações na estrutura cognitiva do aprendiz, modificando os conceitos 

existentes e formando novas conexões entre os conceitos. Por isso que a 

aprendizagem significativa é permanente e poderosa enquanto a aprendizagem 

desvinculada de um contexto de significado é facialmente esquecida e não é 

facialmente aplicada em novas situações de aprendizagem ou solução de problema. 

(SOUZA, 2007).  

Nesse sentido, os mapas conceituais, podem utilizados e aplicados 

com uma linguagem para descrever e comunicação de conceitos, de acordo com o 

princípio trazido pela teoria de assimilação que foi brevemente descrita 

anteriormente. Esse diagrama pode ser desenvolvido em um, duas, três ou mais 

dimensões. Nas quais, os mapas unidimensionais são compreendidos como sendo 

“apenas listas de conceitos que tendem a apresentar uma organização vertical” 

(MOREIRA; BUCHWEITZ, 1993, p.15), este tipo de diagrama dá apenas uma visão 

grosseira e simples da organização do conhecimento. Já por outro lado, os mapas 

bidimensionais apresentam uma análise não só da dimensão vertical, mais também 

da dimensão horizontal, “portanto, permitem uma representação mais completa das 

relações dos conceitos, por meio de linhas que os ligam” (MOREIRA; BUCHWEITZ, 
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1993c, p.15). Portanto, os mapas com mais dimensões permitem uma representação 

melhor das relações e possibilitam a inclusão de outros conceitos. 

Desta maneira, a estrutura para a construção do mapa conceitual 

deve ser iniciada pelo conceito mais abrangentes ou gerais que são colocados no 

topo do mapa, à medida que se desce vão-se encontrado conceitos intermediários 

ou secundários, finalmente na parte inferior do mapa, são acrescentados os 

conceitos mais específicos, para concluir a construção do mapa, são acrescentados 

linha que ligam os conceitos sugerem relações entre os mesmo, que podem ser 

identificados por palavras de enlace ou frases conectoras (MOREIRA; BUCHWEITZ, 

1993). Normalmente é dado o seguinte passo para a elaboração de uma conceitual: 

1. Localizam-se conceitos 

2. Catalogam-se os conceitos seguindo uma ordem hierárquica. 

3. Distribuem-se os conceitos em duas dimensões. 

4. Traçam-se linhas que indicam as relações entre os conceitos. 

5. Escreve-se a natureza da relação. 

6. Procede-se à revisão e refaz-se o mapa. 

7. Prepara-se o mapa final. (MOREIRA; BUCHWEITZ, 1993, p.29 

Assim, podemos encontrar vários tipos de mapa conceitual, que 

foram construídas e elaboradas pelas mais diversas razões, entre elas:  

 

Pela facilidade de elaboração (tipo aranha), pela clareza que explicita 
no processo (tipo fluxograma), pela ênfase no produto que descreve, 
ou pela hierarquia conceitual que apresenta (tipo hierárquico) e outro. 

(TAVARES, 2007, p.75) 
   

  Nesse estudo se utilizou do modelo de mapa conceitual do tipo 

hierárquico, que apresenta as informações conceituais em uma ordem descendente 

de importância. Pois, os conceitos mais importantes são colocados na parte superior 

do mapa, e os conceitos secundários, auxiliares e menos inclusivos estão inter-

relacionados, além de que o conceito central se encontra em destaque. 

  Portanto o mapa conceitual de maneira ampla: 

 

São apenas diagramas que indicam as relações entre os conceitos. 
Mais especificamente, podem ser interpretado como uns diagramas 
hierárquicos que procuram refletir a organização conceitual de um 
corpo de conhecimento ou parte dele, ou seja, sua existência deriva 
da estrutura conceitual de um conhecimento (MOREIRA, 2006, p.9). 
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 Assim, a aplicabilidade do mapa conceitual, como um procedimento 

didático, é utilizada para mostrar a relação hierárquica do conceito que esta sendo 

ensinado. A aplicabilidade do mapa é possível, porque os estudantes já têm um 

conhecimento prévio dos conceitos que estão sendo ensinados. A natureza 

idiossincrática da utilização do mapa conceitual pelo professor é de intervir, orientar, 

guiar os estudantes, de modo que estes possam construir e correlacionar os 

conceitos entre si. Os conceitos e as linhas que ligam os conceitos entre si, em um 

mapa conceitual, terão significados para os estudantes desde que o professor faça 

as correlações entre o conceito principal e os adjacentes, mostrando a inter-relação 

entre eles.  

 O ensino, com o uso do mapa conceitual pode apresentar vantagem 

e desvantagem. As vantagens são as seguintes: 

 

Enfatizar a estrutura conceitual de uma disciplina e o papel dos 
sistemas conceituais em seu desenvolvimento; mostrar que os 
conceitos de uma certa disciplina diferem quanto ao grau de 
inclusividade e generalidade e apresentar esses conceitos em uma 
ordem hierárquica de inclusividade que facilite sua aprendizagem e 
retenção; proporcionar uma visão integrada do assunto e uma 
espécie de "listagem conceitual" daquilo que foi abordado nos 

materiais instrucionais (MOREIRA, 2006b, p. 17). 
 

As desvantagens são observadas se: 

 

O mapa não tem significado para os alunos, eles podem encará-lo 
como algo mais a ser memorizado; os mapas podem ser muito 
complexos ou confusos e dificultar a aprendizagem e retenção, ao 
invés de facilitá-las; a habilidade dos alunos em construir suas 
próprias hierarquias conceituais pode ficar inibida em função de já 
receberem prontas as estruturas propostas pelo professor (segundo 
sua própria percepção e preferência) (MOREIRA, 2006b, p. 17). 
 

 O mapa conceitual pode também ser utilizado como instrumento 

avaliativo da aprendizagem. O instrumento deve ser usado para obter informação 

sobre o conhecimento que os estudantes têm sobre um dado conjunto de conceito, 

para tanto, solicita do aluno que “construa o mapa ou este pode ser obtido 

indiretamente por meio de suas respostas a testes, escritos ou entrevistas orais”. 

(MOREIRA, 2006, p. 18 e 19). 
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Portanto, o uso de mapas conceituais como instrumentos de 
avaliação implica uma postura que, para muitos, difere da usual. Na 
avaliação através de mapas conceituais a principal idéia é a de 
avaliar o que o aluno sabe em termos conceituais, isto é, como ele 
estrutura, hierarquiza, diferencia, relaciona, discrimina, integra 
conceitos de uma determinada unidade de estudo, tópico, disciplina, 

etc. (MOREIRA, 2006b, p. 19). 

 
 Entendemos que avaliação por meio do mapa conceitual tem 

como finalidade compreender e obter informação sobre os conhecimentos prévios 

que os estudantes têm sobre um determinado conceito, favorecendo para uma 

aprendizagem aprofundada deste conceito, ou seja, os mapas conceituais são úteis 

não só como auxiliares na determinação do conhecimento prévio do aluno (ou seja, 

antes da instrução, explicação do professor), mas também para investigar mudanças 

em sua estrutura cognitiva durante e depois da instrução sobre um determinado 

conhecimento (MOREIRA, 2006).  

Portanto, a aplicabilidade do mapa conceitual no processo de ensino 

e aprendizagem, pode ser empregada como princípio didático ou como instrumento 

avaliativo 

 

 

CAPÍTULO 2 EDUCAÇÃO FÍSICA NA ESCOLA 

 

 

 Este capítulo propõe investigar e estudar as características e a 

finalidade do ensino da Educação Física na escola e uma rápida passagem pelo 

ensino médio, utilizando, como ferramenta, os documentos oficiais e a literatura 

especializada. 

 Para promover a ação de ensinar, a Educação Física, sempre teve o 

respaldo de documentos oficiais. Desde 96, do século passado, a Educação Física 

tem integrado o currículo escolar como um dos componentes obrigatório da 

Educação Básica. Isso se deu com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional – Lei Nº. 9.394/96.  

 Dessa forma a Educação Física deve integrar o Projeto Político 

Pedagógico da escola. O objeto de estudo, dessa área de conhecimento, é o 

Movimento Culturalmente Construído, que são as inúmeras manifestações culturais 
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e as práticas corporais que foram historicamente construídas pela humanidade, 

(PALMA ET AL 2008). Assim, o ensino dos conteúdos, da Educação Física na 

escola, tem como finalidade contribuir para formação de um ser humano crítico e 

reflexivo, reconhecendo-se como sujeito, que é o produto, mas também agente 

histórico, político, social e cultural (PARANÁ, 2008). 

 Para melhor compreender o papel e história da Educação Física na 

escola, realizaremos uma seleção de informações junto aos documentos oficiais, 

com o foco voltado principalmente nas LDB de 1961, de 1971 e 1996.  

 O primeiro documento oficial que utilizaremos para contribuir com 

nosso trabalho de conclusão de curso é a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, Lei 4.024 de 20 de dezembro de 1961, no qual o mesmo legaliza a 

escolarização da Educação Física nas escolas, sendo a partir deste a 

obrigatoriedade da prática de ensino nos graus primário e médio até a faixa etária de 

18 anos. Mas, foi somente com a publicação da Portaria nº 148, do MEC, de 27 de 

abril 1967, que a Educação Física foi conceituada oficialmente como “um conjunto 

de ginástica, jogos, desportos, danças e recreação”, definindo-lhe como objetivos: 

 

[...] promover o desenvolvimento harmonioso do corpo e do espírito 
e, de modo especial, fortalecer a vontade, formar e disciplinar hábitos 
sadios, adquirir habilidades, equilibrar e conservar a saúde e 
incentivar o espírito de equipe de modo que seja alcançado o 
máximo de resistência orgânica e eficiente individual (BRASIL, 1983, 
apud BETTI, 1991, p.93). 
 

 A característica do ensino da Educação Física na década de 60 

estava voltada para a preparação “física” e formação de jovens aptos para ingressar 

o mercado de trabalho. Assim, a ação docente, nesse período, valorizava a técnica 

do movimento que ocorria por meio de repetição mecânica.  

  Com a reformulação educacional ocorrida entre os anos 1968 a 

1971, na qual acarretou a promulgação da segunda LDB nº 5.692 de 11 de agosto 

de 1971, na qual, apresenta, com relação a LDB anterior, certa modificação no papel 

da Educação Física, visto que a mesma tornou-se obrigatória em todos os níveis de 

escolarização, sendo facultativa nos cursos noturnos e para indivíduos que 

trabalhassem mais de 6 horas diárias; tivesse mais de 30 anos, com proles, 

estivesse prestando o serviço militar, ou se estivesse fisicamente incapacitado 

(CASTELLANI FILHO, 2004). 
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 Essa Lei nº 5.692/71 continuou reforçando o caráter instrumental da 

Educação Física, apresentava que a área veio para configurar-se no zelo, 

preparação, recuperação e manutenção da força de trabalho, em prol de uma mão-

de-obra fisicamente adestrada e capacitada, por meio de atividade que valorizasse 

as práticas corporais, como os métodos de ginástica alemã, sueca e francês. O 

Decreto nº 69.450/71 reforçou a Educação Física como uma área de ATIVIDADE, 

que por meio de seus “processos e técnicas desperta, desenvolve e aprimora a 

forças físicas, morais, cívicas, psíquicas e sociais dos educando (constituindo-se 

em) um dos fatores básicos para a conquista das finalidades da Educação Nacional” 

(CASTELLANI FILHO, 2004, p.104). 

 Além desta finalidade do ensino da Educação Física na escola, 

apresentada pela a LDB de 1971, essa assumiu outras responsabilidades, que tinha 

como objetivo principal formar e descobrir novos atletas para representar o país em 

competições esportivas. Para alcançar tais objetivos, a aula de Educação Física, 

nesta época, valorizava o treinamento esportivo, na qual contemplava os alunos 

mais habilidosos em detrimento do demais. 

 Para ilustrar melhor a área ganha uma “conotação de uma fazer 

prático não significativo de uma reflexão teórica” (CASTELLANI, 2004, p.107 e 108). 

A concepção de Educação Física deve ser compreendida: 

 

[...] enquanto “matéria curricular” incorporada aos currículos sob 
forma de atividade – ação não expressiva de uma reflexão teórica, 
caracterizando-se, dessa forma, no “fazer pelo fazer” – explica e 
acaba por justificar sua presença na instituição escolar, não como um 
campo do conhecimento dotado de um saber que lhe é próprio, 
específico – cuja apreensão por parte dos alunos refletiria parte 
essencial da formação integral dos mesmos, sem a qual, esta não 
daria – mas sim enquanto uma mera experiência limitada em si 
mesma, destituída do exercício da sistematização e compreensão do 
conhecimento existente apenas empiricamente, como tal, faz reforçar 
a percepção da Educação Física acoplada, mecanicamente, à 

“Educação do Físico” (CASTELLANI FILHO, 2004, p.108). 
 

 Portanto, o ensino de Educação Física na escola, no período da 

década de 70 até os meados de 90, trazia como objetivos a aptidão física e a 

iniciação esportiva.  

 Foi a partir da promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional n.º 9.394 de 20 de dezembro de 1996, mais precisamente no 
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Art. 26 que orienta sobre a organização curricular do ensino fundamental e médio, 

na qual no “§ 3º- A Educação Física, integrada à proposta pedagógica da escola, é 

componente curricular da Educação Básica, ajustando-se as faixas etárias e as 

condições da população escolar, sendo facultativa no curso noturno” (Brasil, 1996, 

p.19). Mas com o decreto de Lei nº. 10.793 de 1 dezembro de 2003, que altera o § 3 

do art. 26 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, passa a vigorar com a 

seguinte redação: 

 

§ 3o A educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é 
componente curricular obrigatório da educação básica, sendo sua 
prática facultativa ao aluno: 
I – que cumpra jornada de trabalho igual ou superior a seis horas; 
II – maior de trinta anos de idade; 
III – que estiver prestando serviço militar inicial ou que, em situação 
similar, estiver obrigado à prática da educação física; 
IV – amparado pelo Decreto-Lei no 1.044, de 21 de outubro de 1969; 
V – (VETADO) 
VI – que tenha prole (BRASIL, 2003). 

 

 Desta maneira, o ensino da Educação Física na escola, tem o 

respaldo em documentos oficiais para sua legalidade. Depois dessa rápida 

apresentação das Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, que orientaram 

e orientam a Educação Básica nos últimos 50 anos, pode-se dizer que, a história da 

Educação Física na escola, esteve ou está ligada à representação de diversos 

papéis determinados pelos interesses das classes sociais dominantes.  

 Assim, a Educação Física na escola, no decorrer dos anos, assumiu 

certas concepções e funções de acordo com as tendências de ensino que a 

orientava, tais como: higienista, biologicista, pedagogicista, tecnicista, entre outras. 

Estas tendências foram duramente criticadas e questionadas, pois apresentavam 

uma concepção dualista de homem, ou seja, mostrava uma separação de corpo e 

mente/espírito, todas as tendências enfatizavam apenas os aspectos corporais do 

sujeito por meio da valorização da prática esportiva. 

 Por outro lado, podemos encontrar na história da Educação Física, 

distintas outras tendências de ensino na qual hoje se destacam: desenvolvimentista, 

construtivista, crítico-superadora, crítico-emancipatória, sistemática, e aulas abertas. 

Apesar de “apresentarem certos pontos de vista antagônicos, elas apresentam um 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm#art26%C2%A73.
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pensamento filosófico igual de homem, ou seja, essas tendências o sujeito é visto 

como uma unidade, preocupado com o ser humano” (ZAGO E GALANTE, 2009, 

p.337). Compreendemos que este pensamento filosófico sobre a concepção de 

homem e corpo, busca romper com o modelo cartesiano que influenciou o ensino da 

Educação Física até meados da década de 80. Esta concepção de corporeidade 

apresenta o ser humano, como ser uno que, por meio da experiência, será 

constituída pela ação do movimento. “É o movimento que confere ao corpo próprio 

sua dimensão de temporalidade e transcendência, guiado por um movimentar-se 

intencional” (CAMPANHOLI, 2008, p.24). Ou seja, este movimento intencional, nós 

remete ação que sujeito faz em relação ao mundo, tendo com ponto de partida, o 

conhecimento que sujeito tem sobre seu próprio movimentar-se.  

 A partir da década de 90 a Educação Física obteve o respaldo dos 

documentos oficiais que a legaliza como área de conhecimento dentro do campo 

escolar. Para que isso ocorresse a Educação Física estabeleceu a transcendência e 

o rompimento dos paradigmas da aptidão física, da esportivização, e do ensino 

tecnicista, que predominou até a década de 90, mas ainda encontramos esta prática 

de ensino. O rompimento deste modelo de ensino, somente ocorreu segundo as 

Diretrizes Curriculares da Educação Física do Estado do Paraná – DCEF (2008), 

com o surgimento de correntes ou tendências de ensino progressivas, que 

apresentam outra concepção de ensino sobre a Educação Física na escola. Estas 

correntes de ensino buscam promover o “rompimento” como o modelo de Educação 

Física tecnicista, tais como, desenvolvimentista, construtivista, a crítico-superadora e 

a crítico-emancipatória, entre outras. 

 Começaremos nossa apresentação das tendências que contribuíram 

com rompimento e superação do modelo da aptidão física e esportivização na aula 

de Educação Física. 

 A tendência desenvolvimentista tem como maior representante no 

país os professores Go Tani, Edilson de Jesus Manoel e Ruy Jornada Krebs. Para 

tanto este modelo de ensino de Educação Física, tem base teórica na psicologia do 

desenvolvimento e na aprendizagem motor, a presente tendência,  

 

Defende a idéia de que o movimento é o principal meio e fim da 
Educação Física. Constitui o ensino de habilidade motora de acordo 
com uma sequência de desenvolvimento. Sua base teórica é, 



 33 

essencialmente, a psicologia do desenvolvimento e aprendizagem 
motora (PARANÁ, 2008, p.44). 
 

 Já por outro lado, a tendência construtivista-interacionista foi 

apresentada na década de 90, do século passado, como uma opção metodológica, 

de oposição as linhas anteriores da Educação Física escolar4. Na qual essa 

tendência teve o “mérito de levantar a questão da importância da Educação Física 

na escola considerar o conhecimento que a criança já possui, independentemente 

da situação formal de ensino” (DARIDO, 2010, p.1). Além de que esta tendência 

defende a formação integral do sujeito, incluindo a dimensões afetivas e cognitivas 

ao movimento humano (PARANÁ, 2008, DARIDO, 2010).   

 Além destas duas tendências citadas anteriormente, podemos 

encontrar no meio acadêmico, diversas tendências de ensino para Educação Física, 

cuja, estas tendências se apresentam vinculadas de discussão pedagógica crítica 

brasileira e às análises das ciências humanas, principalmente da Filosofia da 

Educação e da Sociologia, que são às concepções críticas da Educação Física 

(PARANÁ, 2008). A presente tendência diferencia das anteriores que já foram 

descrita, que são a abordagens crítico-superadora e a crítico-emancipatória, que 

operam a crítica da Educação Física a partir de sua contextualização na sociedade. 

Desta a DCEF do Estado do Paraná compreende que: 

 

Crítico-superadora, se baseia nos pressupostos da pedagogia 
histórico-crítica e estipula como objeto de estudo da Educação 
Física, a Cultura Corporal, a partir de conteúdos como: o esporte, a 
dança, a ginástica, os jogos e as lutas. O conceito da cultura corporal 
tem como suporte a idéia de seleção, organização e sistematização 
do conhecimento acumulado historicamente, acerca do movimento 
humano, para transforma em saber escolar. Esse conhecimento é 
sistematizado em ciclos e tratado de forma historicizada e espiralada. 
Isto é, partindo do pressuposto de que os alunos possuem um 
conhecimento sincrético sobre a realidade, é a função da escola, e 
neste caso a Educação Física, garantir o acesso às variadas formas 
de conhecimentos produzidos pela humanidade, levando os alunos a 
estabelecerem nexos com a realidade, elevando-os a um grau de 
conhecimento sintético (2008, p. 44 e 45). 
 

                                                 
4
Especificamente à proposta mecanicista, caracterizada pela busca do desempenho máximo, de 

padrões de comportamento sem considerar as diferenças individuais, sem levar em conta as 
experiências vividas pelos alunos, com o objetivo de selecionar os mais habilidosos para competições 
e esporte de alto nível (Darido, 2010, p.1)  
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 Neste sentido o tratamento espiralar do conhecimento sistematizado, 

o representa o retorno, integrar e dar a continuidade ao conhecimento nos diferentes 

níveis de ensino, ampliando a compreensão e o entendimento conforme o grau de 

complexidade dos conteúdos a ser ministrado. 

 

A Crítico-emancipatória, nessa perspectiva, o movimento humano em 
sua expressão é considerado significativo no processo de 
ensino/aprendizagem, pois está presente em todas as vivências e 
relações expressivas que constituem o “ser no mundo”. Nesse 
sentido, parte do entendimento de que a expressividade corporal é 
uma forma de linguagem pela qual o ser o humano se relaciona com 
o meio, tonando-se sujeito a partir do reconhecimento de si no outro 
(PARANÁ, 2008, p.45). 
 

 Partindo das tendências de ensino citadas, as mesmas buscam 

“romper” com a concepção Educação Física tecnicista que fundamentou por longo 

período esta disciplina, já que toda reforma só se concretizou “quando a comunidade 

científica desta área se fortaleceu com a expansão de curso de pós-graduação, 

desta maneira, este movimento possibilitou a muitos professores uma formação não 

mais restrita às ciências biológicas” (PARANÁ, 2008, p.44).   

 Assim, a nova concepção de ensino para Educação Física, se 

fundamenta “nas reflexões sobre as necessidades atuais do ensino perante aos 

educando na superação de contradições e na valorização da educação” (PARANÁ, 

2008). 

 

A educação escolar constitui-se num sistema de instrução e ensino 
com os propósitos intencionais, práticas sistematizadas e alto grau 
de organização, ligado intimamente às demais práticas sociais. Pela 
a educação escolar que se democratizam os conhecimentos [...] o 
processo educativo que se desenvolve na escola pela instrução e 
ensino consiste na assimilação de conhecimentos e experiências e 
acumuladas pelas gerações anteriores no decurso do 
desenvolvimento histórico-crítico (LIBÂNEO, 1994 p.24).  
 

 Portanto ao realizar suas tarefas básicas, a escola e os professores 

estão cumprindo com as responsabilidades sociais e políticas, tendo a finalidade de 

oferecer aos alunos os domínios do conhecimento culturalmente construído. Assim, 

a educação escolar visa promover a socialização dos saberes sistematizados e 

desenvolver capacidades cognitivas e operativas para atuação no trabalho e nas 

lutas sociais pela conquista dos direitos de cidadania (LIBÂNEO, 1994). 
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 A partir desta concepção e de sua finalidade apresentada sobre 

educação escolarizada, e compreendendo que hoje a disciplina Educação Física 

integra o projeto político pedagógico escolar, a mesma necessita desempenhar o 

seu papel como as demais disciplinas escolares. Assim, a Educação Física deve 

contribuir com o processo de transmissão do conhecimento e saberes produzidos 

culturalmente, por meio da sistematização dos conteúdos, que se encontra 

organizados por meio de núcleo/eixo de conhecimento, e disposto em seriação.  

 Partindo desta sistematização e organização dos conteúdos que 

foram historicamente construídos, e por meio do planejamento, atuação e 

intervenção do professor de Educação Física durante a sua prática de ensino, que 

pode ser na quadra, na sala de aula ou em outro ambiente escolar, têm como 

compromisso, como qualquer outro professor colaborar com a formação intelectual 

do ser humano. Portanto o papel assumido pela a Educação Física na escola, no 

presente século XXI, é de promover e contribuir com a formação de estudante 

crítico, autônomo e emancipado, que tenha consciências e conhecimento suficiente 

para entender e modificar a sua realidade social. 

 Desta maneira, cada disciplina escolar possui o seu próprio 

conteúdo e objetivo específico que devem ser ministrados e transmitidos aos 

estudantes. Neste sentido a Educação Física terá como seu objeto de estudo o 

movimento culturalmente construído (PALMA, ET AL. 2008). Pois, esta concepção 

de estudo, “busca tratar o ser humano nas suas manifestações culturais 

relacionados ao corpo e ao movimento humano, historicamente definido como jogo, 

esporte, dança, luta e ginástica” (DAOLIO, 2004, p. 9). 

 Partindo do pressuposto apresentado anteriormente sobre a 

Educação Física na escola, sabemos que a Educação Básica Brasileira é constituída 

pela a educação infantil, pelo ensino fundamental e pelo ensino médio. Este trabalho 

de conclusão de curso buscará em seguida apresentar a finalidade da modalidade 

do ensino o Ensino Médio. 

  Nesse sentido, a educação no ensino médio tem como finalidade, 

consolidar, aprofundar e construir novos conhecimentos e saberes que foram 

adquiridos e não foi estudado no ensino fundamental, aprimorar o educando como 

cidadão, neste caso deve dar continuidade na formação ética e o desenvolvimento 

da autonomia intelectual e do pensamento crítico, capaz de compreender seu tempo 

histórico e nele agir com consciência, e promover a compreensão dos fundamentos 
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científico-tecnológicos do processo produtivos, relacionando teoria e prática 

(BRASIL, 1996, PARANÁ, 2007). Desta maneira no seu artigo 35 sobre o Ensino 

Médio, a LDB/96 traça as diretrizes gerais para a organização curricular neste nível 

de ensino, tendo como a finalidade: 

 
I- a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos 
no ensino fundamental, possibilitado o prosseguimento de estudos; 
II- a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, 
para continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com 
flexibilidade a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento 
posteriores; 
III- o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a 
formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do 
pensamento crítico;  
IV- a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos 
processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino 
de cada disciplina. (BRASIL, 1996, p.23). 

 

  Além da LDB que regulamenta e apresenta à finalidade do ensino 

médio podem-se mencionar ainda os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 

Médio (PCN’s +) e a Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Estado do 

Paraná. Que apresenta a finalidade básica da educação escolar no ensino médio. 

Com a reforma e a promulgação da LDB de 1996, o novo ensino médio, nos “termos 

da lei, de sua regulamentação e encaminhamento, deixa, portanto de ser apenas 

preparatório para o ensino superior ou estritamente profissionalizante, para assumir 

a responsabilidade de completar a educação básica” (PCN+ BRASIL, 2008 p.8). Que 

é preparar para a vida, qualificar para cidadania e capacitar para o aprendizado 

permanente, seja no eventual prosseguimento dos estudos ou no mundo do 

trabalho. 

 Correlacionando esta finalidade do ensino médio apresentado pelo 

PCN, com o ensino de Educação Física, na qual os estudantes no término do ensino 

médio precisam ter o domínio de certa competência e habilidades, tais: 

 

● Compreender o funcionamento do organismo humano, de forma a 
reconhecer e modificar as atividades corporais, valorizando-as como 
recurso para melhoria de suas aptidões físicas; 
● Desenvolver as noções conceituais de esforço, intensidade e 
freqüência, aplicando-as em suas práticas corporais; 
● Refletir sobre as informações específicas da cultura corporal, 
sendo capaz de discerni-las e reinterpretá-las em bases científicas, 
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adotando postura autônoma na seleção de atividades e 
procedimentos para manutenção ou aquisição da saúde; 
● assumir postura ativa, na prática das atividades físicas, e 
consciente da importância delas na vida do cidadão; 
● Compreender as diferentes manifestações da cultural corporal, 
reconhecendo e valorizando as diferenças de desempenho, 
linguagem e expressão; 
● Demonstrar autonomia na elaboração de atividades corporais, 
assim como capacidade para discutir e modificar regras, reunindo 
elementos de várias manifestações de movimento e estabelecendo 
uma melhor utilização dos conhecimentos adquiridos sobre a cultura 
corpora (BRASIL, 2000, p.42 e 43). 

 

  Para adquirir esta competência, a prática de ensino de Educação 

Física precisa ser diferenciada, com metodologia, estratégia de ensino, com princípio 

avaliativo que propícia a construção desta competência.  

  Nas Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Estado do 

Paraná de 2008, apresenta que o contexto escolar é o local mais propício da 

socialização do conhecimento produzido culturalmente pela humanidade. Estes 

conhecimentos quando são trazidos para o contexto escolar, por meio da 

sistematização e organização dos conteúdos das disciplinas curriculares. Portanto 

estes conteúdos disciplinares; 

 

Devem ser tratados, na escola, de modo contextualizado, 
estabelecendo, entre eles, relações interdisciplinares e colocado sob 
suspeita tanto rigidez com que o tradicionalmente se apresenta e 
quanto o estatuto de verdade atemporal dado a eles [...]. (PARANÁ, 
2008, p.14).  
 

  Portanto para romper com a concepção de ensino tradicional, a 

escola, deve incentivar a prática pedagógica fundamentada em diferentes 

“metodologias, valorizando concepções de ensino, de aprendizagem (internalização) 

e de avaliação que permitem aos professores e os estudantes conscientizarem-se 

da necessidade de uma transformação emancipadora” (PARANÁ, 2008, p.15). 

  Assim, o ensino médio compõe o ciclo de aprofundamento do 

conhecimento científico, no qual os conhecimentos construídos, assimilados pelos 

estudantes na etapa anterior, deverão ser aprofundados neste período de ensino da 

Educação Básica, para tanto, é preciso que este ensino ofereça aos estudantes uma 

formação ampla sobre o conhecimento produzido culturalmente. 

 Neste sentido, a Educação Física no ensino médio, terá como objeto 



 38 

de estudo e de ensino, a Cultura Corporal5, se insere no projeto curricular escolar 

como objetivo de:  

 

Garantir o acesso ao conhecimento e à reflexão critica das inúmeras 
manifestações ou práticas corporais historicamente produzidas pela 
humanidade, na busca de contribuir com um ideal mais amplo de 
formação de um ser humano crítico e reflexivo, reconhecendo-se 
como sujeito que é produto, mas também agente histórico, político, 

social e cultural (PARANÁ, 2008, p. 49). 
  

 Analisando junto ao documento oficial, principalmente Diretrizes 

Curriculares de Educação Física do Estado do Paraná - DCEF, este documento 

aponta que o objeto de estudo e de ensino da Educação Física é a Cultura Corporal, 

na qual “ação pedagógica desta disciplina deve estimular a reflexão sobre o acervo 

de formas e representações do mundo que o ser humano tem produzido, 

exteriorizadas pela expressão corporal em jogos e brincadeiras, danças, lutas, 

ginásticas e esportes” (COLETIVO DE AUTORES, 1992 apud DCEF, 2008). 

 Para tanto, a DCEF, busca romper com a maneira tradicional que os 

conteúdos têm sido tratados na Educação Física num passado recente. Neste 

documento os “conteúdos estruturantes foram definidos como os conhecimentos de 

grande amplitude de conceito ou de práticas” (2008, p. 62), os conteúdos 

estruturantes6 são: esporte, jogos e brincadeiras, ginástica, lutas e dança. Partindo 

destes conteúdos estruturantes, caberá aos professores do ensino médio, articular, 

aprofundar e inserir questões que envolvem as diversas dimensões sociais durante a 

prática de ensino.  

  Além dos cinco conteúdos estruturantes Educação Física, o 

documento aponta alguns elementos articuladores7 que não podem ser entendidos 

                                                 
5
 Podemos encontra no meio acadêmico seguinte objeto de estudo da Educação Física tais como: a 

Cultura Corporal que é apresentada pelo Coletivo de Autores; o Movimento Culturalmente Construído 
para Palma ET AL; a Cultura do Movimento para Eleonor Kunz; Cultura Corporal de Movimento para 
Mauro Betti e Valter Bracht; entre outros.     
6
 Os conteúdos estruturantes podem ser entendidos como, os conhecimentos de grande amplitude, 

conceitos, teorias ou práticas, que identificam e organizam os campos de estudos de uma disciplina 
escolar, considerados fundamentais para a compreensão do seu objeto de estudo/ensino. Esses 
conteúdos são selecionados a partir de uma análise histórica da ciência de referência (quando for o 
caso) e da disciplina escolar, sendo trazido para a escola para serem socializados, apropriados pelos 
alunos, por meio das metodologias críticas de ensino-aprendizagem (Paraná, 2008, p.25)   
7
Os elementos articuladores buscam ampliar o conhecimento da realidade estabelecendo relações e 

nexos entre os fenômenos sociais e culturais, integram e interligam as práticas corporais, 
estabelecendo um maior aprofundamento e diálogo com as diferentes manifestações culturais e 
corporais, assim permitido aos estudantes uma percepção crítica real, uma intervenção ativa na 
sociedade, com seus problemas, interesses, objetivos e idéias, (Paraná, 2006, 2008).  
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como conteúdos paralelos, nem tampouco trabalhados apenas teoricamente e/ou de 

maneira isolada. Em outra palavra, quando esses elementos articuladores 

aparecerem nas aulas de Educação Física como um conteúdo, na qual estes 

precisam ser planejados pelos professores tendo uma finalidade e objetividade de 

ensino. Portanto, estes elementos articuladores têm característica de contribuir com 

o ensino de Educação Física.  

Para tanto, a Educação Física no ensino médio, deve priorizar a 

prática pedagógica do conhecimento sistematizado, com oportunidade de reelaborar 

ideais e atividades que promove e ampliem a compreensão dos estudantes sobre os 

saberes construídos pela sociedade e suas implicações para a vida. 

 

 

CAPITULO 3 PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 

 

 Encontra-se, no meio educacional, um vasto campo de estudo, de 

investigação e reflexão sobre os aspectos que envolvem o processo de ensinar e 

aprender. Principalmente sobre os fundamentos da educação, como os paradigmas 

educacionais, teorias de aprendizagem, teorias de ensino, o processo de avaliação e 

as abordagens de Educação Física, estes aspectos educacionais sempre estiveram 

presentes na escola, visto que subsidiam e norteiam qualquer ação docente.  

 Para entender melhor esse vasto campo de estudo, que fundamenta 

a ação pedagógica do docente, é necessário que se entenda sobre as teorias de 

educação: teoria tradicional, teoria critica e por fim a teoria pós-critica. 

Nossa análise começa com a teoria tradicional, que é a mais 

predominante na sociedade contemporânea. Essa teoria aborda o meio escolar 

como um conjunto de fatos, de conhecimentos e informações, que são selecionados 

no estoque cultural mais amplo da sociedade, para serem transmitidos aos alunos 

(TADEU DA SILVA, 2003), sem que haja um processo de problematização durante a 

transmissão dos conhecimentos e informações aos estudantes. A presente teoria 

enfatiza que “atividade de ensinar é centrada no professor que expõe e interpreta a 

matéria, muitas vezes utilizando como meio a apresentação de objetos, ilustrações, 

exemplos, mas o meio principal é a palavra oral” (LIBÂNEO, 1994, p.64), para 

transmissão do conteúdo. Cabe aos alunos, o papel de ouvinte e coadjuvante, ou 
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seja, durante as aulas, os alunos terão que, repetir, memorizar e reproduzir o que o 

professor expõe na aula.  

Portanto, o professor que utiliza os princípios da teoria tradicional ao 

ensinar, pode-se afirmar que seus objetivos: 

  

[...] explícitos ou implícitos, referem-se à formação de um aluno ideal, 
desvinculado da sua realidade concreta. O professor tende a 
encaixar os alunos num modelo idealizado de homem que nada tem 
a ver com a vida presente e futura. A matéria de ensino é tratada 
isoladamente, isto é, desvinculada dos interesses dos alunos e dos 
problemas reais da sociedade e da vida. [...] A didática tradicional 
tem resistido ao tempo, continua prevalecendo na prática escolar. É 
comum nas escolas atribuir-se ao ensino a tarefa de mera 
transmissão de conhecimentos, sobrecarregar o aluno de 
conhecimentos que são decorados sem questionamento, darem 
somente exercícios repetitivos, impor externamente a disciplina e 
usar castigos. Trata-se de uma prática escolar que empobrece até as 
boas intenções da Teoria Tradicional que pretendia, com seus 
métodos, a transmissão da cultura geral, isto é, das grandes 
descobertas da humanidade, e a formação do raciocínio, o treino da 
mente e da sua vontade. Os conhecimentos ficaram estereotipados, 
insossos, sem valores educativos vital, desprovidos de significados 
sociais inúteis para a formação das capacidades intelectuais e para a 
compreensão crítica da realidade. O intento de formação mental, de 
desenvolvimento do raciocínio, ficou reduzido a prática da 
memorização (LIBANEO, 1994, p.64 e 65). 
 

Este tipo de ensino acaba por promover uma aprendizagem 

receptiva, na qual o estudante será um mero receptor das informações passada pelo 

professores. 

Partindo da teoria tradicional de educação, encontramos diversos 

modelos paradigmáticos que fundamentam o ensino na escola, entre esses 

paradigmas os mais conhecidos são o paradigma industrial, o paradigma 

educacional racional e o paradigma educacional tecnológico. 

 Antes de analisar os modelos de paradigmas que pertence e orienta 

à teoria tradicional de ensino, primeiramente precisamos entender o que é um 

paradigma. O paradigma pode ser entendido como um conjunto de modelo que 

busca indicar ou apontar a forma de conceber as estruturas do pensamento e 

consequentemente das ações decorrente desta formar de pensar (SILVA E PALMA, 

2005). Em outras palavras, paradigma pode ser entendido como um:  
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[...] Conjunto de conceitos interrelacionados de tal forma a ponto de 
proporcionar referencia que permitem observar, compreender 
determinado problema em suas características básicas: o quê, como, 
o que se pretende observar e orientar possíveis soluções. É um 
conjunto conceitual que garante a coerência interna de qualquer 
proposta na área da educação e articulação entre o que se faz e o 
que se pensa, permitindo ao professor agir intencionalmente 
(FERREIRA, 2010, p.03). 

 

Portanto, qualquer prática ou estudo na área de educação é preciso 

deixar claro qual linha de estudo e de pensamento que orienta e fundamenta a 

prática educacional. Pois cada linha “apresenta uma racionalidade sobre forma de 

pensar a educação” (FERREIRA, 2010 p.02). 

Nessa questão, o paradigma industrial orienta-se para a reprodução 

dos valores da sociedade, com foco aos interesses da classe dominante, desta 

maneira, compreendemos que a transmissão dos fatos, das informações e dos 

conhecimentos acumulados na sociedade ocorre em prol da manutenção dos 

valores tradicionais. Assim, este paradigma “caracteriza-se pela aplicação da 

chamada racionalidade científica a atividades humanas e pela ênfase no progresso 

material” (SILVA E PALMA, 2005, p.3).  

Por outro lado, o sujeito do processo de aprendizagem é tido como 

um elemento na cadeia de produção econômica, o ensino busca valorizar a 

individualidade, para adaptar-se na sociedade industrial, eficaz, na qual a sua 

socialização acontece pelo consumo dos conhecimentos transmitidos, que são 

pertinentes a essa sociedade. O sujeito deve adequar-se as regras desta sociedade 

para o funcionamento normal ditado pela teoria tradicional e o paradigma industrial 

(SILVA E PALMA, 2005). 

 De um modo geral, o paradigma industrial tem como finalidade: 

 

De orientar a socialização do individuo, ou seja, torná-lo apto para 
viver em sociedade através do conhecimento das regras subjacente 
a essa sociedade, conhecimento a que venham habilitá-lo a 
desempenhar o seu papel. Favorece a permanência das estruturas 
sociais, tendo o método o repasse dos conhecimentos produzidos no 
passado, para que o aluno futuramente venha estabelecer, sendo a 
função, a reprodução das orientações da sociedade industrial. A 
função epistemológica, deste paradigma, trata a ciência como único 
modelo de produção do conhecimento que vai ser transmitido, Isto é, 
a verdade é única e objetiva (SILVA E PALMA, 2005, p.4). 
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 O paradigma educacional racional tem como a finalidade a 

transmissão dos saberes predeterminados e acumulados na sociedade; promover 

adaptação do sujeito na sociedade industrial. Para tanto este paradigma apresenta 

seguinte função educacional.  

 

Orientar a socialização do individuo, ou seja, torná-lo apto para viver 
em sociedade por meio do conhecimento das regras subjacentes a 
essa sociedade, conhecimentos que venham habilitá-lo a 
desempenhar o seu papel. Favorece a permanência das estruturas 
sociais, tendo como método o repasse dos conhecimentos 
produzidos no passado, para que o aluno futuramente venha 
estabelecer, sendo a função, a reprodução das orientações da 
sociedade industrial. (SILVA E PALMA, 2005, p. 4). 

 

 Já o paradigma educacional tecnológico, tem sua característica 

geral, na valorização das ciências e das tecnologias. Apresenta uma preocupação 

na tecnológica na organização do saber, na qual a seleção de modos e estratégias 

de comunicação, como a audiovisual, a individualização dos cursos e transforma o 

comportamento dos alunos (SILVA E PALMA, 2005, p.5). 

 Desta maneira o ensino escolar que segue os pressupostos da 

teoria tradicional, que é uma teoria não-crítica de educação, tem como característica, 

o ensino que não possibilita a participação dos alunos, nos quais estes se tornam 

mero receptor e sujeito passivo dos conhecimentos transferido pelo professor. 

 Os pressupostos da teoria crítica de educação têm como finalidade 

romper com a visão tradicional de teoria e prática da educação. Desta maneira, a 

teoria crítica se dedica em promover uma educação que favoreça a orientação para 

a emancipação do indivíduo na sociedade, possibilita, aos estudantes, compreender 

a sociedade e agir, não se limita apenas no saber fazer no mundo, mas examina-o 

visando possibilidade de inserção nesta sociedade. Podemos mencionar o 

paradigma sociocultural da dialética social e o paradigma educacional 

socionteracional. Para melhor entender o pressuposto da teoria crítica, 

primeiramente precisamos entender o modelo paradigmático que constitui e orienta 

esta teoria.  

 De um modo geral, o paradigma sociocultural da dialética social, 

busca promover a transformação social e cultural da sociedade, por meio de um 

discurso que rompe com o pensamento alienante ou massificação do conhecimento 
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e do saberes, e pela divisão social estabelecida. Promovendo assim “uma sociedade 

de igualdade, na qual o poder seja compartilhado, com o fim da desigualdade e 

abolição da opressão, devolvendo o direito das pessoas” (SILVA E PALMA, 2005, 

p.8). 

 O paradigma educacional socionteracional, apresenta a seguinte 

característica para compreender e entender a realidade educacional. Assim a função 

geral deste modelo paradigmático é de:  

 

Compreender o objetivo da educação como instrumento de analise 
da situação social, das contradições, das suas falhas, elucidar as 
causas sociais e políticas destas contradições. A função 
epistemológica tem por principio esclarecer as relações reais, na qual 
o aluno deve compreender a relação existente entre o conhecimento 
e a organização da sociedade. Por meio da função cultural propõe-se 
a permanência de uma sociedade autogestionária, onde não deve 
haver a vinculação de nenhum modelo de sociedade, concebendo a 
pessoa como aquela que pode transformar a ordem estabelecida, 
conceber a liberdade como produto das ações sociais e coletivas 
(SILVA E PALMA, 2005, p. 8 e 9). 

 

 Portanto, os pressupostos da teoria crítica de educação tende a 

estabelecer uma relação recíproca entre a atividade do professor (ensino) e a 

atividade do estudante (aprendizagem). O processo de ensino e aprendizagem se 

concretiza na interligação de dois momentos indissociáveis transmissão/assimilação 

da atividade de conhecimento e habilidade, por meio de condições específicas de 

cada situação didática (LIBÂNEO, 1994). O ensino crítico visa promover a 

compreensão e assimilação sólida dos conteúdos, para isso, é necessário que o 

professor, no momento da intervenção, disponibilize aos alunos novos 

conhecimentos e que os mesmos coordenem esses novos saberes com o que os 

saberes que já possuem, avançando no conhecimento. 

Nesse pensamento, percebemos que o ensino crítico possui em sua 

raiz o objetivo sócio-político e pedagógico, pois os mesmos visam estabelecer, por 

meios de conteúdos e estratégias de ensino, a promoção da formação de convicção 

e princípios que possam orientar a atividade humana frente aos problemas sociais. 

 

Falamos em ensino crítico, quando as tarefas de ensino e 
aprendizagem, na sua especificidade, são encaminhadas de formar 
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convicções, princípios orientadores da atividade prática humana 
frente aos problemas e os desafios da realidade social. Por outras 
palavras, quando a aquisição de conhecimento, habilidades e o 
desenvolvimento das capacidades intelectuais propiciam a formação 
da consciência crítica dos alunos, na condição de agente ativos na 
transformação das relações sociais. (LIBÂNEO, 1994, p.99 e 100).  

 

No contexto escolar, a aprendizagem é constituída durante o 

processo de assimilação dos conhecimentos, organizado e orientado pelo processo 

de ensino. A aprendizagem se dá pela participação do aluno ativamente no contexto 

de aula, no qual, este passa a se questionar, vivenciar, experimentar, relacionar, 

ressignificar, e analisar sobre o conteúdo que é ministrado pelo professor. 

 Neste caso, o estudante é o sujeito pensante, participativo e ativo no 

processo de aprendizagem. Essa participação efetiva dos estudantes favorece as 

coordenações das respostas, isto é, testam as hipóteses levantadas, de modo que 

esses sujeitos passam a compreender qualitativamente e podem ainda apresentar 

mais de uma possibilidade para o assunto em destaque. 

Dentro deste foco, cabe ressaltar que o ato de ensinar é um 

processo que envolve indivíduos num diálogo constante, propiciando recursos 

temporais, materiais e conhecimentos para que estabeleça uma aprendizagem. 

Ensinar é fazer com que os estudantes se comprometam num questionamento 

dialético de princípios fundamentais, e que esses desenvolvam estratégias de 

discussão sobre o que esta sendo proposto a ensinar. 

Conclui-se que a teoria crítica de educação caracteriza como, uma 

troca de experiência entre o professor e os alunos, de modo que os estudantes se 

tornem sujeitos ativo do processo da construção e de fundamentação do 

conhecimento científico. Com isso o professor é responsável em organizar, planejar 

os conteúdos que serão ministrados no decorrer do ano letivo, levando em 

consideração o que o ensino crítico tem como objetivo promover à formação dos 

sujeitos autônomos e críticos, e possam transformar a sua realidade, partindo do 

conhecimento científico construído durante a escolarização. 

Por outro lado, a teoria pós-critica da educação, avança pouco da 

teoria crítica nas estruturas e características. O avanço esta em alguns aspectos 

relevantes para a educação escolar, tais como: a relativização do conhecimento 
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sistematizado, a não existência de uma cultura dominante, o ensino multicultural, 

entre outros aspectos.  

 Segundo Libâneo esta relativização do conhecimento sistematizado 

é: 

 

Especialmente do poder da ciência, acentuando-se, por outro lado, a 
idéia dos sujeitos como produtores do conhecimento dentro de sua 
cultura, capazes de desejo e imaginação, de assumir seu papel de 
protagonistas na construção da sociedade e do conhecimento (2005, 
p.23). 

 

 Ou seja, será por meio do ensino na escola, que o sujeito deve ter 

acesso aos conhecimentos produzidos culturalmente, estabelecendo uma relação de 

diálogo entre conhecimento científico com o conhecimento do cotidiano, de modo 

que a partir destes conhecimentos construídos, o sujeito possa compreender e 

transformar a sua realidade social na qual se encontra inserido. 

 Outro aspecto relevante apontado pelos princípios da teoria pós-

crítica, é que não existe uma cultura dominante, “todas as culturas têm valor igual, 

os sujeitos devem resistir às formas de homogeneização e dominação cultural” 

(LIBÂNEO, 2005, p.23). Pois segundo esta teoria, quando investiga o aspecto 

relevante sobre a cultura, compreende-se que não existe cultura melhor ou pior, não 

ocorre distinção entre tais, pois, cada cultura é simplesmente o resultado do trabalho 

humano, por meio de sua interação, que foram acumulados ao longo do tempo. 

 O Multiculturalismo segundo Tadeu da Silva: 

 

É um movimento legítimo de reivindicação dos grupos culturais 
dominados no interior daqueles países para terem as suas formas 
culturais reconhecidas e representadas na cultura nacional (2000, 
p.88). 

 

 Desta maneira o ensino na escola seguindo este pressuposto, busca 

estabelecer uma tolerância, respeito e convivência harmoniosa entre estas culturas, 

principalmente pela dominação centrada na raça, na etnia, nos gêneros e na 

sexualidade. 

 Partindo da apresentação sobre as teorias educacionais, 

apresentaremos, em seguida, as teorias de aprendizagem, que tem como 
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característica investigar como se dá a construção do desenvolvimento do 

conhecimento humano. Faremos uma breve explicação das três correntes teóricas, 

mais conhecidas, que explicam este desenvolvimento, são elas: empirista, apriorista 

e construtivista. 

 A corrente teórica empirista defende que a construção do 

conhecimento científico é adquirida pela a experiência do indivíduo em relação ao 

objeto de apropriação.  

 

A teoria empirista considera que a experiência é algo que, por si 
mesmo, se impõe, não necessitando do sujeito para organizá-la, o 
equivale a dizer que ela será impressa diretamente no organismo 
humano sem que seja necessária qualquer atividade mais elaborada 
desse sujeito, pode-se dizer que o sujeito é considerado como uma 
“caixinha” que pode armazenar tudo o que lhe é colocado (SILVA E 
PALMA, 2005, p.10). 

 

 Desta maneira, o ser humano pode ser considerado com um ser 

destituído de idéias, ou seja, “não apresenta estruturas inatas, e asseguram que, ao 

nascer, a mente do indivíduo é uma tabula rasa” (PALMA, 2001, p. 9 e 10), e com o 

passar do tempo o sujeito irá passivamente acumulando os conhecimentos através 

de sua experiência com meio. 

 Estabelecendo uma correlação desta corrente teórica com a ação 

educacional, podemos afirmar que o ensino é voltado para o exterior, que é o aluno. 

O professor, o programa, as disciplinas, levarão em conta que o indivíduo deverá 

apenas reproduzir as prescrições que serão fixadas, normalmente decididas pela 

comunidade externa (o diretor e o supervisor) cabendo ao aluno apenas repetir, 

várias vezes, seja de forma oral, escrita ou corporal (SILVA E PALMA, 2005). Para 

tanto, os pressupostos empiristas supõem que: 

 

[...] todo ato de conhecer resulta da repetição mecânica e 
automática; o indivíduo e suas estruturas endógenas não são 
levados em consideração. Ao sujeito, basta memorizar as respostas 
corretas e adequadas, passadas por uma pessoa mais experiente; 
essa memorização se dará por exercícios repetitivos até que ele dê 
conta de resolver as situações cotidianas (PALMA, 2001, p. 11) 
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 Ao analisar a corrente teórica apriorista, observamos que considera 

o ser humano, que são seres “geneticamente definidos, determinados como serão 

no futuro, bastando apenas que o meio circundante desses indivíduos proporcione 

elementos certos nas horas certas” (PALMA, 1997, p.10). Em outras palavras: 

 

Esta concepção o sujeito nasce com uma bagagem de 
potencialidade que desenvolvem naturalmente de acordo com a 
maturação intelectual, afetiva e neurológica. Assim sendo, quanto 
mais madura for o sujeito, maior será sua capacidade cognitiva 

(SILVA E PALMA, 2005, p.11). 

  
 Correlacionando esta corrente teórica com o meio educacional, o 

professor, na sua ação pedagógica, irá prezar a liberdade do aluno, de modo que 

este interferira o mínimo possível durante o processo de ensino e aprendizagem. 

Levará em conta, que o próprio aluno irá propor para aprender, de forma que os 

conteúdos serão resultados inerentes aos interesses e necessidades dos alunos. O 

professor em si não transmite conteúdo, não ensina, mas dá assistência, sendo 

facilitador da aprendizagem (SILVA E PALMA, 2005). 

 A Epistemologia Genética de Jean Piaget, batizada popularmente de 

corrente teórica Construtivista, estuda como se dá no ser humano, o processo de 

desenvolvimento do conhecimento em relação à organização dos conceitos, 

processamento de informações e tomada de decisão. Segundo os princípios 

construtivistas, “o ser humano não nasce com os conhecimentos inatos, nem 

tampouco os conhecimentos são colocados, pelo meio externo, na mente do sujeito” 

(PALMA, 2001, p.12). Assim, o conhecimento na sua essência, não vem 

exclusivamente dos objetos nem do sujeito, mas é construída, internamente pelo 

sujeito, esta concepção de construção do conhecimento, Para Piaget segundo 

Palma (1997). 

 

Pode-se acompanhar a história particular de cada esquema através 
das sucessivas fases do desenvolvimento, não podendo a 
constituição das estruturas ser dissociada do desenrolar histórico da 
experiência, remete ao entendimento que, a constituição do sujeito, 
de suas estruturas, acontece num processo histórico, nas suas 
experiências físicas e lógico-matemáticas. Nessa experiência, o 
sujeito procura analisar e compreender ativamente o mundo que está 
à sua volta. O sujeito, objeto e o mundo se constituem uma unidade 
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indissociável. Essa unidade estará numa interação constante que 
será imprescindível para que o ser humano se desenvolva e se torna 

o sujeito de sua práxis (p. 52 e 53).  

 
 O pressuposto construtivista compreende que o ponto de partida 

para aprendizagem, se desenvolve a partir da organização biológica de cada ser 

vivo, pois, ao nascer traz consigo uma bagagem hereditária e genética. Ou seja, a 

construção do primeiro esquema de ação deriva-se dos movimentos reflexo, que lhe 

permitem interagir com o ambiente. E a partir desta interação mútua entre objeto, 

pessoa e sujeito, há construção dos primeiros esquemas motores. Pois a cada novo 

esquema de ação que o sujeito consegue construir depende dos esquemas 

anteriores elaborado por ele (PALMA, 2001, SILVA E PALMA, 2005). 

 O desenvolvimento do conhecimento do sujeito seguindo o 

pressuposto construtivista passa por quatro períodos ou fase do desenvolvimento: 

1º) período sensório-motor; 2º) período pré-operatório; 3º) período operações 

concretas; e 4º) período operações formais. Cada passagem de período ou fase do 

desenvolvimento humano é determinada por quatro fatores imprescindíveis, são: a 

maturação interna ou a biológica; pela experiência (de natureza física, empírica e 

concreta); pela transmissão (cultural e social); e pelo processo de equilibração 

(MIZUKAMI, 1986, PALMA, 1997, SILVA E PALMA, 2005).  

 Podemos afirmar que o pressuposto da teoria do campo conceitual 

de Vergnaud, se fundamenta nos princípios da Epistemologia Genética de Piaget, 

mais conhecida como construtivista. Vergnaud aponta que o conhecimento está 

organizado em campos conceituais, cujo domínio, por parte do sujeito, ocorre ao 

longo de um período de tempo, através de experiência, maturidade e aprendizagem. 

Em outras palavras, a teoria do campo conceitual, entende que o desenvolvimento 

do conhecimento científico ocorre por meio da interação do sujeito com objeto de 

apropriação e por meio da interação social, é a partir desta interação que o sujeito 

aprende e constrói novos conhecimentos científicos.  

 Em seguida iremos apresentar as principais teorias de ensino. Essas 

teorias podem ser entendidas como um conjunto de fundamentação teórica e 

prática, que indicam possíveis encaminhamentos dos aspectos no processo de 

ensinar principalmente sobre como fazer. Cada teoria de ensino apresenta 

características próprias de ver e de compreender o cotidiano na escola.  
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 As teorias de ensino, também encontradas na literatura como 

abordagens, que apresentaremos são: abordagem tradicional, abordagem 

comportamentalista, abordagem humanista, abordagem sócio-cultural e abordagem 

cognitivista. 

 A abordagem tradicional aponta que o processo de 

ensino/aprendizagem tem o objetivo de conduzir o aluno a ter contato com as 

grandes realizações da humanidade, obras-primas da literatura e da arte, raciocínios 

e demonstrações plenamente elaborados, aquisições científicas atingidas pelos 

métodos mais seguros. Este conhecimento será fornecido pronto pelo professor, 

pois o estudante é mero receptor passivo de informação, de conhecimento, de 

dados e de fatos. 

 Assim a relação professor/aluno é uma relação vertical, sendo o 

professor detentor do poder decisório, quanto à metodologia, conteúdo, avaliação, 

entre outros poderes, os estudantes são vistos como sujeitos passivos. Já que, a 

aprendizagem consiste na aquisição de informação e demonstração transmitidas 

(MIZUKAMI, 1986). 

 A abordagem comportamentalista define que o processo de ensinar 

e aprender valoriza o comportamento humano modelado e reforçado. As atividades 

de aprendizagem e a modelagem do comportamento humano são apropriadas a 

partir da manipulação de reforços, desprezando os elementos não observáveis ou 

subjacentes. Os princípios dessa abordagem levam em conta que o ensino deve 

apresentar padrões de comportamento que pode ser mudado por meio de 

treinamento, segundo objetivos pré-fixados pelo professor. No processo de ensino 

há utilização da contingência do reforço, isto é, os alunos têm que executar a mesma 

ação que o professor estipulou, na melhor forma possível, para alcançar o 

comportamento desejado, para que isso aconteça o professor faz uso de artifícios de 

recompensa, tais como elogios, notas, prêmios, reconhecimentos do mestre e dos 

alunos, prestígio, entre outros.  

 Nesta abordagem, o professor terá a “responsabilidade de planejar e 

desenvolver o sistema de ensino-aprendizagem, de forma que o desempenho do 

aluno seja maximizado, considerando-se igualmente fatores tais economia de tempo, 

esforço e custos”. (MIZUKAMI, 1986, p.31).  

 Já a abordagem humanista, norteia o processo de ensinar e 

aprender voltado para ação dos sujeitos. Desta maneira o professor em si não 
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transmite conteúdo, mais sim, dá assistência, sendo um facilitador da aprendizagem. 

O conteúdo advém das próprias experiências dos alunos, levando em conta, que as 

atividades são consideradas como o meio natural, e os conhecimentos 

“desabrocham” pelo sujeito, que realiza por meio da interação com o meio. Portanto, 

nesta abordagem, o professor não ensina, mas apenas cria condições para que os 

alunos aprendam (MIZUKAMI, 1986). O método de ensino defendido é o da não-

diretividade que consiste em um conjunto de técnicas que programa a atitude básica 

de confiança e resposta pelo aluno.  

 

A não-diretividade pretende ser um método não estruturante do 
processo de aprendizagem, pelo qual o professor se abstém de 
intervir diretamente no campo cognitivo e afetivo do aluno, 
introduzido valores, objetivos etc., constituindo-se apenas num 
método informante do processo de aprendizagem do aluno, pelo qual 
o professor não dirige propriamente esse processo, mas apenas 
limita a facilitar a comunicação do estudante consigo mesmo, para 
ele mesmo estruturar seu comportamento experiencial (PUENTE, 

1978, apud MIZUKAMI, 1986, p.49). 

 
 Partindo deste ponto de vista, o conceito básico desta abordagem 

defende o ensino sobre a relação do professor/aluno, o professor será visto como 

um facilitador da aprendizagem, na qual, o mesmo dever criar situação e meio que 

facilita e possibilita aprendizagem do aluno. 

  A abordagem sócio-cultural estabelece que, a ação do professor, no 

processo de ensinar e aprender, são promover a superação da relação opressora e 

oprimida. Esta superação exige condições tais como: reconhecer-se criticamente 

como oprimido engajando-se na práxis libertadora, na qual o diálogo exerce o papel 

fundamental na percepção da realidade opressora; solidarizar-se como oprimido, o 

que implica assumir a sua situação e lutar para transformar radicalmente que o torna 

oprimido; transformar radicalmente a situação objetiva, entendida como a 

transformação da situação concreta que gera a opressão. (MIZUKAMI, 1986).  

 A característica geral da abordagem cognitivista é estudar 

cientificamente a aprendizagem como sendo mais que um produto do ambiente, das 

pessoas ou de fatores que são externos ao aluno (MIZUKAMI, 1986).  

 Esta abordagem é fundamentada nos pressupostos da 

Epistemologia Genética de Piaget, entendendo que a construção do conhecimento 
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se dá de modo contínuo, ou seja, há uma passagem de um estado de 

desenvolvimento para o seguinte, sempre caracterizado por formação de novas 

estruturas, ou novos esquemas, que não existiam anteriormente no indivíduo. Assim 

aquisição do conhecimento pelo sujeito envolve duas fases segundo o pressuposto 

construtivista, a fase exógena e a fase endógena.  

 A fase exógena é a fase da constatação, da repetição, da cópia, 

nesta fase o sujeito compreende ação que faz. Já a fase endógena, é entendida 

como o momento da compreensão das relações, das combinações. Nesta fase, o 

sujeito passa a compreender as informações que foram abstraídas empiricamente 

do objeto pela ação reflexiva das operações, ou seja, as coordenações das ações, a 

partir das próprias atividades do sujeito, que constitui uma reorganização das 

estruturas mentais. 

 Desta maneira, o processo educacional utilizando a base nos 

princípios construtivista, “tem como objetivo em promover ao aluno aprenda por si 

próprio, ao conquistar essas verdades, mesmo que tenha de realizar todos os tateios 

pressupostos por qualquer atividade real” (Mizukami, 1986, p.71). Portanto, caberá 

ao professor, criar situação que provoque desequilíbrios cognitivos, promover 

desafios, orientar o aluno a conceder-lhe ampla margem de autocontrole e 

autonomia.  

 Para a presente abordagem, o professor deverá assumir o papel de 

investigador, pesquisador, orientador, coordenador, levando o aluno a trabalhar o 

mais independentemente possível (MIZUKAMI, 1986). O professor deverá ter como 

estratégias questionar e interrogar os estudantes, pois tais questionamentos 

poderão favorecer a aprendizagem ampliando o conhecimento. 

O papel do aluno, nesta abordagem, no processo de ensino e 

aprendizagem, segundo Mizukami:  

 

Cabe o aluno, um papel essencialmente ativo (a atividade é uma 
forma de funcionamento do indivíduo) e suas atividades básicas, 
entre outras, deverão consistir em: observar, experimentar, 
comparar, relacionar, analisar, justapor, compor, encaixar, levar 

hipótese, argumentar entre outros (1986, p.78).  
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 Portanto, esta abordagem apresenta um ensino educacional, que 

favorece a emancipação e a autonomia dos estudantes.  

 Apresentaremos agora algumas abordagens da área Educação 

Física, que são conjunto de métodos, técnicas e estratégias utilizado, pelo professor, 

para transformar os objetivos educacionais desejados e também em apresentar o 

objeto de estudo da disciplina, as abordagens são: desenvolvimentista, promoção a 

saúde, construtivista, crítico-superadora, crítico-emancipatória e concepção de aulas 

aberta.  

 A abordagem desenvolvimentista tem no professor Go Tani seu 

principal defensor. Essa abordagem trata do estudo e da aplicação do movimento, 

as aulas de Educação Física devem proporcionar, aos alunos, condições para 

aprendizagem de movimentos dentro de padrões sugeridos pelas fases 

determinadas biologicamente; os conteúdos de ensino são definidos com base nos 

conhecimentos sobre o processo de crescimento, desenvolvimento e aprendizagem 

motora (DAOLIO, 2004). Para tanto as aulas de Educação Física “deve privilegiar a 

aprendizagem do movimento, embora não se negue que possam estar ocorrendo 

outras aprendizagens em decorrência da prática de habilidades motoras” (SILVA E 

PALMA, 2005, p.13).  

 O professor que segue os princípios da promoção da saúde tem 

como objetivo principal possibilitar aos alunos adquirir um estilo de vida mais 

saudável, tornando-os ativos fisicamente. Tendo o destaque, para que mude a visão 

de desenvolvimento de habilidade atlética ou recreativa para um enfoque de 

promoção da saúde nas aulas de Educação Física. 

 A abordagem construtivista tem como principal referência o 

professor João Batista Freire, esta abordagem não apresenta claramente qual seria 

o objeto de estudo da Educação Física, mas indica orientação para o ensino da 

mesma, com ênfases sobre os ensinos dos conteúdos das brincadeiras populares, 

jogo simbólico e jogo de regras. Sua finalidade é a construção do conhecimento 

através do resgate de conhecimento do aluno para a solução de problemas. A 

temática principal fica por conta da cultura popular, do jogo e do que é lúdico 

 A abordagem crítico-superadora tem com objeto de estudo para a 

Educação Física a cultura corporal, por meio do jogo, ginástica, esporte, dança cujos 

estes elementos devem ser garantidos a todos os alunos de forma que eles possam 

compreender a realidade social como dinâmica e possível de transformação. 
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Enfatizando a dimensão social, a abordagem crítico-superadora deixa de considerar 

o indivíduo e sua subjetividade, desta maneira o sujeito para esta abordagem é visto 

como ser social. 

 A abordagem crítico-emancipatória tem como principal representante 

o professor Eleonor Kunz, para este autor o objeto de estudo da Educação Física a 

cultura de movimento, pois para ele o movimento deve ser interpretado como um 

diálogo entre o ser humano e o mundo, pois é por meio do se-movimentar que ele 

percebe, sente, interage com outros, atua na sociedade. 

 

O se-movimentar é assim, interpretado como uma conduta humana, 
onde a Pessoa do se-movimentar não pode simplesmente ser vista 
de forma isolada e abstrata, mas inserida numa rede complexa de 
relações e significados para o Mundo, que configura aquele 
“acontecimento relacional”, aonde se dá o diálogo entre o Homem e 
o Mundo. O se-movimentar, é então, uma conduta significativa, um 
acontecimento mediado por uma relação significativa [idem,p174, 
apud DAOLIO, 2004, p.25). 

 

 Levando em conta, o ensino escolar necessita se basear numa 

concepção crítica, pois é pelo questionamento crítico que chega a compreender a 

estrutura autoritária da sociedade que formas falsas convicções e desejos (SILVA e 

PALMA, 2005).   

 A concepção de aulas abertas tem como princípio a idéia de 

abertura da aula, ou seja, o aluno tem oportunidade de decidir junto com o professor, 

no processo de ensino e aprendizagem, de tomar decisões durante o planejamento 

da aula. Este tipo de ensino visa à co-participação entre professor e alunos, o 

método aplicado para este tipo de aula é a problematização junto com o trabalho em 

grupo, diálogo de aula em pequenos grupos. 

 Diante do exposto anteriormente, podemos afirmar que, o professor 

deve seguir os princípios do ensino crítico, pois possibilita a formação de 

estudante/cidadão crítico, criativo e autônomo, que compreende e tem conhecimento 

para transformar o mundo que se encontra inserido. Esta característica de estudante 

somente será formada, se o professor, por meio de sua prática atender os 

pressupostos da abordagem cognitiva. Pois, esta abordagem fornece conhecimento 

tanto para o professor e também para o aluno, na qual o estudante será visto como 

parceiro no processo de ensino e aprendizagem, ou seja, os alunos são vistos como 
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sujeito da construção do conhecimento, para tanto, o professor que segue este 

pressuposto da abordagem cognitiva precisa promover em sua aula situação que 

permite que os alunos participem e interage durante o processo de ensino e 

aprendizagem, por meio de questionamentos, interatividade, levando ao estudante 

argumentar, opinando e expondo seu pensamento sobre o assunto em destaque na 

aula.  

Para concluir, esta abordagem de ensino, procura desenvolver a 

inteligência, que deverá priorizar atividades que envolvem e inserem os estudantes 

no contexto da aula, em prol de uma aprendizagem significativa. 
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5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

  

 

 O caminho escolhido para este trabalho de conclusão de curso foi 

por meio da pesquisa qualitativa, pois a mesma busca investigar a realidade social 

e histórica, possibilitando ao pesquisador interagir com o individuo ou com o grupo 

que esta sendo pesquisada, pesquisa qualitativa “busca investigar as realidades 

sociais que se manifesta de forma mais qualitativas do que quantitativas, dificultando 

procedimentos de manipulação exata” (Demo, 1987, p.16). Ainda sobre este tipo de 

pesquisa Magalhães: 

 

Considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o 
sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a 
subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em número. A 
interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados são 
básicas no processo de pesquisa qualitativa. Pois não requer o uso 
de métodos e técnicas estáticas. O ambiente natural é a fonte direta 
para coleta de dados e o pesquisador é o instrumento chave. É 
descritiva. Os pesquisadores tendem a analisar seus dados 
indutivamente. O processo e seu significado são focos principais de 
abordagem. (2007, p.26).  

 

Na pesquisa qualitativa, os fenômenos ocorrem naturalmente 

exigindo contatos diretos, constante e prolongado do pesquisador com meio e com 

aqueles que vivem naquele ambiente pesquisado. Todo material coletado deve 

primar pela riqueza de detalhes e pela integridade das informações, é necessário, ao 

pesquisador, fazer uso de anotação e descrições dos fatos e das situações 

observadas no campo de pesquisa (BOGDAN; BILKEN, 1994, apud LOPES, 2007). 

 Desta maneira, uma pesquisa qualitativa pode assumir várias 

formas, todavia, dependo da circunstância do local que se desenvolve o estudo e 

aliada com a especificidade do tema, no caso dessa pesquisa, aprofundaram-se 

sobre processo de ensino e aprendizagem utilizando como estratégia o mapa 

conceitual, escolheu-se estudo de campo/participativo. 

 O estudo de campo/participativo caracteriza-se como um estudo no 

qual o pesquisador realiza a maior parte da coleta pessoalmente, pois, enfatiza a 

importância dele ter tido uma experiência direta com ambiente de estudo, dessa 
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maneira o pesquisador se envolve participativamente durante todo o 

desenvolvimento do estudo.  

 Uma pesquisa de campo pode ser entendida como o lugar natural 

onde acontecem “os fatos e os fenômenos tal como ocorrem espontaneamente, na 

coleta de dados a eles referentes e no registro de variáveis que presume relevantes 

para analisá-los.” (Lakatos e Marconi, 2008). A pesquisa de campo “não pode ser 

confundida como simples coleta de dados, pois exige contar com controles 

adequados e com objetivos preestabelecidos que discriminam suficientemente o que 

deve ser coletado” (Trujillo 1982, p.229 apud Lakatos e Marconi, 2008, p.68). 

  

 

5.1 O CENÁRIO  

 

 

  Esta pesquisa foi desenvolvida em um colégio da rede pública 

estadual de ensino, localizada na região central de Londrina, Estado do Paraná, que 

oferece ensino Fundamental I e II, Ensino Médio e Educação de Jovem e Adulto. 

 A escola, atualmente oferta ensino para 525 alunos que se 

encontram matriculados no período matutino, vespertino e noturno. 

 

 

2.2 OS ATORES  

 

 

 Os alunos que participaram desta pesquisa foram 30 (trinta) alunos 

de uma turma do 1º ano do Ensino Médio matriculado no período vespertino. A 

definição pela escolha desta turma resultou de: a pesquisadora realizou a direção 

para o cumprimento do estágio obrigatório supervisionado; pela disposição da 

professora responsável pela turma ter aceitado o desenvolvimento do estágio e do 

TCC; o horário semanal de oferta da aula era nas terças-feiras, 13h:30m as 13h:50m 

e as sextas-feiras 15h:00m as 15h:50m.   
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Gênero/idade  15anos 16anos  17 anos  18 anos 

Feminino  8 2 2 1 

Masculino 12 2 2 1 

Fonte: Colégio Estadual onde foi desenvolvida a pesquisa, acesso a lista de chamada da turma, Londrina-

PR/ 2010. 

Quadro1: Dados qualitativos de idade e de gêneros, de participante do estudo. 

 É uma turma mista, na qual encontramos estudantes retidos de 

séries anteriores, apresenta ainda, alguns alunos que foram transferidos no meio do 

semestre para esta instituição ensino. 

 

 

2. 3 PROCEDIMENTOS DE COLETA 

 

 

  O procedimento utilizado para coletar os dados foi por meio de 

observação da realidade, que era anotado em um diário de campo (apêndice). 

A técnica da pesquisa qualitativa por observação tem como objetivo 

apreender analisar situação relevante ao estudo, preservando o espaço de estudo 

do observador e esclarecimento pelos observados, que “[...] possibilita um contato 

pessoal e estreito do pesquisador com o fenômeno observado [...]” (LÜDKE; 

ANDRÉ, 1986 apud CORRÊA, 2009, p.34). 

  Com este intuito tudo que foi observado durante o desenvolvimento 

da pesquisa, foram relatados no diário de campo, que são anotações das aulas 

ministradas pela própria professora/estagiária, foram registrados idéias, estratégias, 

reflexão e palpites sobre o que aconteceu. O diário de campo se caracteriza como 

“[...] O relato escrito daquilo que o pesquisador ouve, vê, experiência e pensa no 

decurso da recolha e refletindo sobre os dados coletados [...] (BIKLEN & BOGDAN, 

1994, p. 150).  

 De início esta pesquisa tinha pretensão de ministrar 20 aulas, para 

promover a aplicação do mapa conceitual com instrumento didático, mas por 

questão de alguns fatos ocorridos durante o estágio, foram ministradas de fato 13 
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aulas, nas quais a aplicação do mapa conceitual apareceu em 5 delas como 

instrumento de ensino.  

  Assim, a primeira aplicação do mapa conceitual aconteceu para 

verificar, individualmente, o nível de compreensão e entendimento que os 

estudantes tinham sobre o assunto culto a beleza, a partir deste conceito central, 

eles tinham que elencar outros conceitos que apresentava alguma co-relação com 

tema selecionado. Já, a segunda aplicação do mapa conceitual foi solicitada que 

cada estudante elenca-se um conceito sobre o tema em destaque, com intuito de 

promover a construção do mapa conceitual da sala. O terceiro momento que o mapa 

conceitual apareceu na aula de Educação Física foi à continuação do segundo 

momento, na qual, a sala construiu o mapa conceitual da turma, a partir da junção 

do conceito elencado pelo estudante, que foi escolhido os próximos conteúdos das 

aulas de Educação Física. 

  O quarto momento da aplicação do mapa conceitual foi na 7ª aula 

quando este retornou para sala, com o objetivo que os estudantes verificassem, no 

mapa conceitual, os conteúdos que até aquele presente momento tinham sido 

estudados, apresentamos algumas correlações com tema central, por meio de 

indicação de frase conectora ou palavras de enlace. O quinto e último momento de 

aplicação do mapa conceitual, teve como objetivo solicitar aos estudantes que 

resignificasse o mapa conceitual melhorando as conexões e aumentasse os 

conceitos em torno do que foi estudado durante as 13 aulas.  

  O conteúdo desenvolvido pela professora/estagiária durante o 

período da pesquisa e do estágio supervisionado seguiu o planejamento da 

professora regente da disciplina de Educação Física.  

Quadro 2: Proposta de conteúdo trazido pela a pesquisadora. 

Tema Assunto 

Os benefícios da atividade 

física permanente. 

Culto a beleza (mídia e sociedade). 

Fonte: PALMA ET AL. 2010. 

 

Quadro 3: Conteúdo escolhido pelo estudante a ser estudado na aulas de Educação 
Física, a partir da construção do mapa conceitual. 

Tema Assunto 
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Culto a beleza (mídia e 
sociedade). 

Transtorno alimentar; anorexia nervosa, bulimia, vigorexia. 

Padrão de beleza: tratamento estético, mídia, sociedade e 

consumo. 

Ginástica de academia, suplementos alimentares, anabolizante  

Fonte: Projeto político pedagógico elaborado pelos estudantes da graduação do 4 ano do 
curso de Educação Física – licenciatura, construído na disciplina Organização Curricular em 
Educação Física, 2009 e Professora/pesquisadora Londrina/PR, 2010. 

A análise dos dados será feita sobre as observações durante as 

aulas ministradas, que foram registradas no diário de campo, e tomando como base 

a literatura estudada para verificar se foi possível alcançarmos nosso objetivo 

principal da pesquisa. 

 

 

2.4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

 

  Nessa pesquisa nos propusemos investigar a contribuição do 

mapa conceitual para o ensino dos conteúdos da disciplina de Educação Física 

como um procedimento de ensino e de aprendizagem, para tanto, foi desenvolvida 

uma pesquisa de campo, na qual a pesquisadora ministrou treze aulas com uma 

turma do primeiro ano do ensino médio, com intuito de observar a aplicação do 

mapa conceitual. 

 Durante o período de aplicabilidade se desenvolveu a implantação 

do mapa conceitual como procedimento didático, nesse período pode ser observado 

aspectos positivos que favorece a aplicação e a utilização do mapa conceitual e 

outros que consideramos limitadores do ponto de vista do processo. 

Passamos, assim, a relatar os aspectos que consideramos 

favorecedores da aplicação dessa estratégia e em seguida os aspectos limitadores 

para o processo ensino e aprendizagem.  

Os aspectos favorecedores da utilização do mapa conceitual que 

podemos destacar são: a) a participação efetiva dos alunos; b) valorizar, como ponto 

de partida, o conhecimento que os alunos têm sobre o conteúdo proposto, c) visão 

de todo conteúdo implicado no tema principal; d) co-relação dos conceitos 

implicados no processo da aprendizagem e, e) a novidade da estratégia.  
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O primeiro ponto favorável observado foi sobre o aspecto que 

envolve a participação efetiva dos alunos durante o processo de construção do 

mapa conceitual. A participação dos estudantes perante o processo de construção 

foi efetiva e ativa. A utilização do mapa conceitual, como recurso didático, promoveu 

aos estudantes “[...] observar, experimentar, comparar, relacionar, analisar, justapor, 

compor, encaixar, levantar hipótese, argumentar e questionar” (Mizukami, 1986, 

p.78), os conceitos que estavam sendo ensinados a eles, pelo professor.  

 Nesse sentido, para que houvesse a participação dos estudantes na 

aula e durante a construção do mapa conceitual, a professora/pesquisadora 

elaborou situação que permitia que o estudante argumentasse, questionasse no 

decorrer da aula, por meio de questionamentos, solicitação de trabalho e de 

pesquisa sobre o conteúdo ensinado 

 Para melhorar esta compreensão sobre a estratégia que a 

professora/pesquisadora utilizou para obter a participação dos alunos nas aulas, 

será exemplificado no texto. Referente à estratégia, foram feitos alguns 

questionamentos, tais como: o que vocês entendem sobre culto a beleza; em sua 

opinião qual é o papel que a mídia exerce sobre o padrão de beleza; o que vocês 

entendem sobre padrão de beleza; e diversos questionamentos além desses foram 

realizados. Aos alunos foram solicitados, antes de cada novo conteúdo, que 

fizessem uma pesquisa prévia sobre os principais conceitos que envolviam o 

assunto da aula. Esses conceitos pesquisados pelos estudantes foram observados 

durante o momento da aplicação e construção do mapa conceitual durante o 

processo de ensino. Analisamos que houve a participação dos alunos, por meio de 

questionamento, visto que foi criando situações que fizesse com que o estudante 

argumentasse, opinasse e expusesse os seus pensamentos sobre o conteúdo 

estudado na aula. 

 Conclui-se que o ponto chave para que haja o envolvimento do 

estudante é permitir que eles dêem a sua opinião sobre qual é o conteúdo ou 

assunto, dentre os que foram listados no mapa conceitual, que eles gostariam de 

estudar, ou que eles apresentam curiosidade em conhecer. 

 O segundo ponto observado é sobre a ótica de valorizar, como ponto 

de partida, o conhecimento que os alunos têm sobre o conteúdo proposto. Sobre 

este requisito, foi proposto aos estudantes, na primeira aula da implementação deste 

procedimento de ensino, que eles construíssem seus próprios mapas, com intuído 
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de observar o nível de conhecimento e entendimento que os alunos apresentavam 

sobre o tema culto a beleza. 

 A partir destes conhecimentos obtidos pela análise dos mapas 

conceituais elaborados pelos estudantes, a professora/pesquisadora buscou 

desenvolver o seu planejamento sobre o conteúdo que seria ministrado nas aulas 

seguintes, com intuito de promover, ampliar e aprofundar os conhecimentos trazidos 

pelos estudantes.  

 O terceiro ponto observado que favorece a aplicabilidade do mapa 

conceitual é a visão de todo o conteúdo implicado do tema principal de estudo tanto 

pelo professor como principalmente pelos estudantes. Dessa forma, os alunos 

puderam ter uma noção de quais assuntos e a sequência que seriam estudados. 

Sobre este aspecto, o mapa conceitual aparece como um instrumento de análise e 

de apresentação do conteúdo, tendo como finalidade apresentar e indicar a relação 

existente entre os conceitos. Mais especificamente, os estudantes têm a 

interpretação de um diagrama hierárquico que promove a reflexão e a organização 

conceitual de um corpo de conhecimento ou parte dele. Permitindo que os 

estudantes tivessem uma visão ampla dos conceitos que se relacionavam entre si, 

que neste estudo o conceito chave foi Culto a Beleza. 

 Partindo do tema principal, os alunos perceberam que determinado 

conteúdo co-relaciona com outro conteúdo, mesmo que este possa ser estudado 

separadamente em outra situação de ensino. Dessa forma podemos confirmar a 

afirmação de Moreira de que “[...] a utilização do mapa conceitual pode ser 

empregado para dar uma visão geral prévia do conteúdo que será ensinado” (2006b, 

p.16). 

 O quarto ponto favorável durante a utilização do mapa conceitual foi 

o fato de possibilitar a co-relação dos conceitos implicados no processo de 

aprendizagem. Quando este ponto foi elencado por nós com intuito de observar se 

os estudantes buscam co-relacionar os conceitos estudados até aquele presente 

momento em aulas com outros conceitos trazidos por este do seu cotidiano para o 

contexto escolar.  

 Nesse sentido, a utilização do mapa conceitual como uma estratégia 

de ensino e de aprendizagem, tende a oferecer aos estudantes informação que 

permite que estes busquem analisar, investigar as correlações dos conceitos 

existentes sobre um determinado assunto (no nosso caso, culto a beleza). Com 
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outras palavras, o mapa conceitual inclui vários conceitos, no qual podemos 

encontrar e visualizar as relações entre esses conceitos por meio da utilização de 

frases conectoras ou palavras de enlace. Portanto, estas co-relações entre os 

conceitos permitem aos sujeitos visualizarem e correlacionarem esses conceitos 

pela ordem de abrangência. Os conceitos principais e mais amplos devem ser 

colocados no topo e os conceitos periféricos devem ser apresentados na parte 

inferior do mapa conceitual. 

 A co-relação dos conceitos foi desenvolvida, em nossa pesquisa, na 

qual os estudantes eram constantemente lembrados pela a 

professora/pesquisadora, que o conteúdo que estava sendo ensinado naquele 

momento da aula, fazia parte do conceito anterior ensinado na última aula. As aulas 

foram pensadas e planejadas para seguir uma ordem contínua da apresentação dos 

conceitos. 

  Nesse sentido, Vergnaud (2003), afirma que esta situação é o 

processo de conceitualização de vários saberes, que acaba se tornando um 

elemento primordial e essencial da construção do conhecimento, sendo o âmago do 

desenvolvimento cognitivo. Assim, é por meio do processo de conceitualização, que 

o sujeito analisa e compreende os conceitos que são considerados mais simples e 

dinâmicos, e os conceitos que são ditos mais complexos e específicos. Assim, 

segundo Vergnaud (2003); 

 

A parte essencial dos processos cognitivos é a conceitualização. É, 
pois, natural interessar-se pelos os problemas específicos de 
conceitualização, encontrados pelos os estudantes, neste ou naquele 
campo de conceito. [...] (p.74).  

 

 Portanto, a aplicação do mapa conceitual como uma ferramenta de 

ensino, tende a favorecer o processo de aprendizagem, na qual o sujeito deverá 

promover a conceitualização a partir da coordenação e a inter-relação de vários 

conceitos, que colaborará na formação de novas estruturas de conhecimentos, 

denominada por Vergnaud como sendo teia de conceito, que favorecerá as novas 

aprendizagens. 

 O quinto aspecto favorável foi quanto à novidade da estratégia. 

Como os alunos não conheciam essa estratégia, esse fato favoreceu 
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significativamente o envolvimento de parte dos estudantes. Sobre este aspecto, 

pudemos perceber que houve envolvimento considerado por parte dos estudantes. 

Embora alguns deles verbalizarem que não gostariam de participar da construção do 

mapa conceitual, mas que no decorrer da aula acabaram se envolvendo com a 

construção do mesmo.  

 Nesse sentido, a utilização do mapa conceitual como estratégia de 

ensino, permitiu que os estudantes interagissem e se envolvessem com os demais 

alunos, isso favoreceu a promoção de troca de informação entre eles, melhorando e 

contribuindo com o processo de aprendizagem. 

 Como foi sinalizado anteriormente também foram observados e 

elencados alguns aspectos que consideramos como limitadores pela aplicação do 

mapa conceitual como procedimento de ensino.  

 Os aspectos considerados limitadores, que foram observados são: 

a) o processo de estudar aprofundado todo o conceito envolvido no tema principal; 

b) o professor necessita antecipadamente estudar e se preparar; c) compreender a 

finalidade do ensino dos conteúdos ensinados; d) a inexperiência conceitual e 

prática da professora/pesquisadora em utilizar o mapa como recurso pedagógico.  

 O primeiro aspecto limitador da aplicação do mapa conceitual foi que 

o professor precisa estudar aprofundado todo o conceito envolvido no tema central 

de uma única vez. Quando nós elencamos este aspecto como sendo limitador da 

implementação do mapa conceitual como um procedimento de ensino, foi a partir da 

própria experiência da professora/pesquisadora teve durante o desenvolvimento 

desta pesquisa. Na qual, ela precisou estudar e conhecer todos os conceitos que 

abrangem o conceito principal (nesta pesquisa foi sobre culto a beleza). 

 Durante o desenvolvimento das aulas, pudemos observar que, um 

determinado conceito era visto ou estudado no momento que era apresentado e 

discutido especificamente, e também aparecia em diversos outros momentos 

quando estávamos ensinando outro conceito periférico. Por isso que o professor 

precisa conhecer e estudar aprofundadamente todos os conceitos pertinentes a um 

determinado grupo de conteúdo. 

 Nesse sentido, o professor que faz o uso do mapa conceitual como 

um instrumento de ensino, precisa conhecer e ter o domínio de todos os conceitos 

que fazem parte do conteúdo central, pois durante o ensino, o professor precisa co-

relacionar conceito periférico com conteúdo planejado para aquela aula, com intuito 
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que o conteúdo principal seja visto e estudo pela sua totalidade, “com o intuito de 

proporcionar uma visão integrada do assunto, para o estudante” (MOREIRA, 2006).  

 Fazendo uma análise comparativa com a prática do ensino 

tradicional8, na qual o professor estuda e se prepara para ministrar única aula sobre 

um determinado conceito escolhido por este. Ou seja, em muitos casos, os 

professores acabam por dividir um bloco de conteúdo em vários sub-blocos, tendo a 

finalidade do ensino de modo fragmentado, que acaba se tornando mais fácil de 

haver o planejamento da aula pelo educador. Mas este tipo de prática de ensino 

fragmentado, não favorece aos estudantes a compreensão de todos os conceitos 

envolvidos conforme os conteúdos que estão sendo ensinados. 

 O segundo aspecto limitador o professor precisa disponibilizar mais 

tempo para estudar e se preparar para aula. Sobre este aspecto, podemos observar, 

que durante o período da aplicação do mapa conceitual como um instrumento 

pedagógico, na qual a professora/pesquisadora precisou de mais tempo para 

desenvolver o estudo e se preparar para aula. Pois, como o mapa conceitual prime 

que os conteúdos sejam apresentados e organizados em formas hierárquicas, ou 

seja, o conceito mais amplo será colocado no topo do mapa e os conceitos 

periféricos serão dispostos na parte inferior deste. Nesse sentido, o professor 

precisa de mais tempo para desenvolver o estudo sobre os conteúdos contidos no 

tema central. 

Bem antes de começar a ministrar as aulas na turma escolhida para 

realizar o estudo, depois da indicação, pela professora responsável pela turma, de 

qual seria o tema ensinado para os alunos, iniciamos uma pesquisa minuciosa sobre 

o conteúdo principal, e os conceitos que relacionava e girava em torno do tema 

principal. A partir desta pesquisa, foi feito um esboço de um mapa conceitual 

(Apêndice B) contendo os conceitos que foram levantados nesse estudo minucioso.  

 Quando iniciamos a realização da pesquisa de campo, o 

planejamento das aulas encontrava-se elaborado pela pesquisadora, quando teve o 

inicio a intervenção docente houve alteração desse planejamento, para atender a 

escolha feita pelos alunos, a partir do mapa conceitual construído na sala 

coletivamente, sobre os conceitos que estes gostariam de estudar, dentre os muitos 

levantados por nós no mapa. 

                                                 
8O ensino tradicional mencionado desta análise é no sentido do ensino que não há utilização e 
aplicação de mapa conceitual 
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 Nesse sentido, o professor precisa de mais tempo para promover 

seu estudo e desenvolver o planejamento do conteúdo para aula, pois, o mapa 

conceitual permite que o sujeito tenha acesso e visualize todos os conceitos que 

pertence ao um determinado conteúdo. Por exemplo: nosso conteúdo principal da 

aula foi o Culto a Beleza, partindo deste tema central o professora elencou os 

conceitos que fazem parte ou que se co-relacionam com o tema principal, tais como: 

padrão de beleza, mídia, corpo belo, distúrbio alimentar, tratamento estético, entre 

outros. O professor que faz o uso do mapa conceitual em sua aula tem que estudar 

os conceitos mencionados anteriormente e aprofundadamente, de uma única vez, 

para entender o conjunto de conceito que engloba o campo do Culto a Beleza. 

Portanto, exigira do educador um tempo maior e dedicação para o estudo e preparo 

das aulas. 

 O terceiro aspecto limitador é a compreensão da finalidade de 

ensino dos conteúdos ensinados. Sobre este aspecto podemos mencionar que o 

professor precisa compreender e entender os conteúdos que serão ensinados aos 

estudantes, tendo em vista promover e contribuir com a formação do primeiro 

conhecimento científico pelo estudante. 

 Partindo deste pensamento inicial, o professor antes de iniciar 

qualquer ensino do conteúdo planejado, precisa conhecer e compreender qual a 

finalidade do conceito ensinado, pois se o professor não sabe por que ensinar um 

determinado conceito acaba se tornando uma prática de ensino evasiva ou somente 

para cumprir o programa da disciplina ou do livro didático, sem se preocupar se 

houve a compreensão e entendimento pelo estudante sobre o conteúdo ministrado. 

 O quarto ponto limitador é a inexperiência conceitual e prática da 

professora/pesquisadora em utilizar o mapa como recurso pedagógico. Sobre este 

ponto, posso dizer como se tratava de um novo recurso de ensino, que ainda não 

tinha sido utilizado pela pesquisadora em questão. Desta maneira houve certa 

inexperiência por parte da professora/pesquisadora, principalmente no modo de 

conduzir a aplicação do mapa conceitual com a turma. Ou seja, se este instrumento 

pedagógico deveria ser utilizado em todas as aulas ou somente algumas aulas pela 

a professora/pesquisadora; se os alunos deveriam em cada duas ou três aulas 

reelaborar o mapa conceitual feito por eles, estes aspectos favoreceram para certa 

falta de comunicação por parte da professora.  
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 Como foi dito anteriormente, ministramos 13 aulas e por 5 vezes 

utilizamos o mapa conceitual construído pelo coletivo de estudantes. Assim, estas 

quantidades de aulas foram utilizadas para promover aplicabilidade do mapa 

conceitual como um instrumento de ensino na aula de Educação Física, foi 

considerado como insuficiente, pois como se tratava a operacionalização de uma 

nova ferramenta de ensino precisaria de mais tempo ou mais aulas para promover a 

compreensão dos mecanismos que envolvem a elaboração do mapa conceitual 

pelos estudantes. Com mais tempo disponível para operacionalização deste 

procedimento didático, as falhas cometidas poderiam ser corrigidas, os conteúdos 

ministrados seria ensinados mais detalhadamente pela a professora/pesquisadora. 

 Desta maneira sugiro aos professores futuramente que ao utilizar o 

mapa conceitual como procedimento de ensino nas aulas de Educação Física, que 

vocês disponibilizam em suas aulas mais tempos com a construção e reconstrução 

do mapa conceitual com os estudantes, tendo a finalidade de observar os avanços 

da aprendizagem deste sobre conteúdo ensinado. 

 Portanto, após apresentação dos aspectos favorecedores e os 

aspectos limitadores, podemos afirmar que a utilização do mapa conceitual como um 

procedimento didático nas aulas de Educação Física para estudantes do Ensino 

Médio, favoreceu e contribuiu com o processo de ensino e de aprendizagem. Diante 

de tudo que foi exposto: 

 

A construção de um mapa conceitual é uma atividade que permite ao 
indivíduo empreender variadas formas de expressar sua 
compreensão. Cada mapa pode ser considerado uma representação 
dentre as inúmeras possíveis de serem estruturadas (CORRÊA, 
2009, p.68). Além disso, mapas conceituais traçados por diferentes 
especialista numa mesma área provavelmente refletirão algumas 
diferenças na compreensão e interpretação das relações entre os 
conceitos básicos dessa área. (MOREIRA; BUCHWEITZ, 1993, 
p.15). 
 

 Portanto, “o ponto importante de um mapa conceitual deve ser 

sempre visto como um mapa conceitual e não o mapa conceitual de um conjunto de 

conceitos” (MOREIRA; BUCHWEITZ, 1993, p.15), Em outras palavras, “qualquer 

mapa conceitual deve ser visto apenas com uma das possíveis formas de 

representações de certa estrutura” (MOREIRA; BUCHWEITZ, 1993, p.15), de 

conceito. 
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 Nesse sentido, o mapa conceitual apresentou-se como um 

instrumento interessante, rico e efetivo no procedimento pedagógico, apesar das 

dificuldades apresentadas, que é sempre presente em qualquer processo de 

mudança metodológica. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 Fundamentamos nosso estudo sobre a prática da docência escolar, 

na qual esta ação de ensinar é constituída por um conjunto de informação, de 

competências, de conhecimentos e de saberes. Estes saberes e conhecimentos 

permitem aos educadores se organizarem e planejarem, no sentido que estes 

estudem, elabore e planeje o objetivo e a finalidade do ensino os conteúdos 

ensinados, criam e re-elaboram estratégias e situações de ensino que favorecerá o 

processo de aprendizagem do educando. Esta ação de ensinar precisa ser coerente 

com os princípios paradigmático que norteia, subsidia e fundamenta a ação do 

educador e o ensino escolar. 

 Nesse sentido, esta pesquisa teve como referencial teórico do 

processo de ensino e aprendizagem fundamentada nos princípios trazidos pela 

teoria Crítica de Educação. Esta teoria se dedica em promover uma educação que 

favoreça a orientação para a emancipação do indivíduo na sociedade, por meio do 

acesso ao conhecimento científico que foi culturalmente construído. Esta pesquisa 

ainda foi buscar no pressuposto da teoria de aprendizagem principalmente na 

perspectiva Construtivista, que compreende o sujeito como aquele que constrói o 

conhecimento, por meio de sua interação com o objeto, nesse caso, seria o 

conteúdo de ensino, e o meio. Desse modo o professor será visto durante este 

processo de aquisição do conhecimento pelo sujeito epistêmico, como mediador e 

interventor do conhecimento culturalmente construído. 

 Partindo desta fundamentação teórica, este estudo teve a seguinte 

indagação: Qual a Contribuição do mapa conceitual para o ensino dos conteúdos da 

disciplina Educação Física no ensino médio? Para responder este questionamento 

inicial, este estudo se desenvolveu em dois momentos. Num primeiro momento 

fomos buscar junto à literatura referente ao tema dado destaque para três eixos de 

estudo, que se constituíram como capítulo do mesmo: Teoria do Campo Conceitual, 

Educação Física na Escola e o Processo de Ensino e Aprendizagem. No segundo 

momento, que se constituiu por uma pesquisa de campo, com intuito de promover a 

aplicação do mapa conceitual, como um instrumento de ensino. Esses dois 

momentos nos favoreceram a chegarmos a algumas considerações. 
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 A finalidade principal, desse estudo, era observar a aplicabilidade do 

mapa conceitual como instrumento didático, e se poderia contribuir com a 

operacionalização para ensinar um determinado conteúdo em aulas de Educação 

Física no Ensino Médio. Para alcançar esta finalidade, foram utilizadas treze aulas, 

desenvolvidas durante o estágio supervisionado, durante estas aulas, o mapa 

conceitual foi utilizado em cinco aulas para completar e para averiguar o processo de 

aquisição do conhecimento pelos estudantes.  

 Partindo desta experiência e dos resultados da mesma a conclusão 

que chegamos sobre a utilização do mapa conceitual como um instrumento didático, 

é que contribui para o ensino dos conteúdos da disciplina Educação Física no ensino 

médio.  

 Partindo do momento que o professor faz o uso da implementação 

do mapa conceitual como um instrumento de ensino em aula, apresentou vantagens 

em sua implementação, tais como:  

 Favorece a inter-relação entre professor e alunos, gerando 

cooperação, que contribuiu como facilitador com o processo de 

aprendizagem dos estudantes;  

  A disponibilidade do mapa conceitual permite aos alunos 

visualizarem todos os conceitos implicados, ou seja, o conceito 

central, e os conceitos que giram em torno desse, que chamamos 

de conceitos secundários, periféricos ou menos inclusos na qual 

favorece ao estudante co-relacionar estes conceitos, com intuito 

de promover uma aprendizagem de todas as partes e das partes 

ao todo;  

 Oferece informação que permite analisar a trajetória da 

aprendizagem do aluno, de forma a perceber a evolução em 

relação a sua apropriação do conteúdo ensinado.  

 Disponibiliza ao professor visualizar e saber todos os conceitos 

que serão estudados e ensinados a partir do conceito chave. 

 Mas como em qualquer aplicação de um novo instrumento didático, 

encontramos aspectos que dificultaram a implementação do mapa conceitual, tais 

como: 
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 O mapa conceitual se constitui a partir de estrutura hierárquica, 

deve ser elaborado a partir do conceito mais abrangente, o 

conceito principal, para o menos específico. Na maioria das 

vezes, os alunos estão acostumados a desenvolver e estudar o 

conteúdo que são apresentados de forma linear e isolada. Desta 

maneira, houve muita dificuldade por parte dos alunos em 

promover as co-relações entre os conceitos propostos; 

 A dificuldade maior foi quando solicitamos, durante o 

mapeamento dos conceitos, que os estudantes apresentassem as 

palavras de “enlace” ou as frases conectoras9 entre um conceito e 

outro. Estes conectivos são elementos importantes, quando se 

utiliza do mapa conceitual, pois é a partir das conecções que o 

aluno irá compreender as ligações das partes com o todo. Quanto 

mais frases conectoras aparecem, mais o professor analisa e 

observa o nível de aprendizagem que o estudante se encontra. 

 Constatamos que é possível a aplicação do mapa conceitual para o 

ensino de conteúdo da disciplina de Educação Física no ensino médio, na qual este 

procedimento de ensino utilizado permitiu que o sujeito envolvido no processo 

tivesse uma visão geral e ampla sobre o conteúdo que foi planejado para serem 

estudados e ensinados nas aulas de Educação Física. Desta maneira esta nova 

estratégia de ensino e de aprendizagem empregada nestas aulas, possibilitou em 

contribuir com o processo de aquisição de conhecimento pelo sujeito envolvido no 

processo de aprendizagem. 

Este estudo foi de grande importância, pois me proporcionou 

ampliações dos horizontes durante a caminhada, permitindo uma nova compreensão 

e entendimento sobre a formação de professor principalmente na formação inicial. 

Esperamos que este estudo possa contribuir para outros trabalhos 

acadêmicos. Com intuito de proporcionar uma valorização e reflexão do professor de 

Educação Física no processo de ensino e aprendizagem, fazendo o uso do mapa 

conceitual como um dos instrumentos de ensino, tendo como suporte teórico os 
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  Podemos encontrar na literatura especializada denominação de palavra de enlace ou frases 

conectoras, para designar esta nomeação das palavras busca explicarem a relação existente entre os 
conceitos.  
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pressupostos da teoria crítica e a corrente do desenvolvimento humano 

construtivista para sustentar e orientar a sua prática de ensino. 
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APÊNDICE A 

Diário de Campo 

 

 

Aula 1 do dia 18/06/2010: 

  Foi primeiro dia do estágio supervisionado no Ensino Médio, sendo 

também a primeira aula para o desenvolvimento e aplicabilidade do Trabalho de 

Conclusão de Curso, com o tema Teoria dos Campos Conceituais e a utilização 

como procedimento de ensino os mapas conceituais. 

 No início da aula, foi apresentado e explicado aos estudantes, que 

além do estágio supervisionado, a professora/estagiária estaria usando destas aulas 

para operacionalizar o trabalho de conclusão de curso. A partir desta apresentação 

inicial a professora/estagiária, começou explicar qual era o objetivo de estudo deste 

trabalho de conclusão de curso, que tem como fundamentação teórica uma teoria de 

ensino, que busca analisar e explicar como se dá construção do conhecimento pelo 

sujeito. Além de que, esta teoria permite fundamentar o processo de ensino e de 

aprendizagem a partir da ferramenta do procedimento metodológico o mapa 

conceitual.  

COMENTÁRIOS: 

Os alunos até o presente momento da aula foram compreensivos e 

colaboraram com a professora/estagiária durante esta primeira explicação da aula.   

Depois desta explicação, foi comunicado aos alunos, que eles iam 

permanecer na sala de aula. 

Posso dizer que os alunos não gostaram muito da idéia de que eles 

não iriam para a grande sala de aula da Educação Física. 

Um aluno questionou a professora/estagiária, por que as aulas não 

seriam na quadra, se eles não iam jogar bola na quadra como eles eram 

acostumados fazer. Expliquei que o conteúdo escolhido, seguindo o planejamento 

da professora responsável pela disciplina, precisa de recursos pedagógicos como 

filme, som, quadro de giz. Mesmo depois dessa explicação, outro aluno questionou 

se eles não iriam para quadra, pois fazia mais de duas semanas que eles não 

jogavam futsal na quadra. 

Podemos ter idéia, qual é a concepção de aula de educação física, 

que os alunos têm, ou seja, os alunos compreendem e entendem que as aulas de 
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educação física, é restritamente aula prática, tendo como finalidade o ensino de 

esporte e aptidão física. 

Neste momento a professora orientadora do campo, interferiu na 

aula dizendo: “Que eles (os alunos) eram estudantes privilegiados, pois, ela (a 

professora) tinha deixado eles (os estudantes) sem aula teórica, que durante este 

período sem estagiária, eles tiveram muitas aulas prática, na qual eles ficaram 

jogando futsal e que as aulas teóricas seriam ministrado pelos estagiários e que 

neste período, a escola há muita procura de estagiário, para desenvolver o estágio”.   

Retomei a aula e expliquei o que seria desenvolvido entreguei para 

cada aluno uma folha de papel sulfite, que deveriam colocar no centro da folha a 

palavra culto a beleza, e em seguida deveriam escrever todos os conceitos que 

entendiam e compreendiam sobre o tema culto a beleza, e a partir deste conceito 

eles teriam que correlacionar com o conceito central que se encontra em destaque. 

A exposição deste conceito não deveria ser em forma de um texto corrido, mais 

deveria ser apresentado em forma de um mapa. Os alunos tiveram muita dificuldade 

para entender o que era para ser feito, foi retomada toda a discussão e dado vários 

exemplos para favorecer a compreensão dos estudantes. 

Muitos alunos não entenderam o que era Culto a beleza, por tanto a 

professora expôs e começou a explicar este conceito, “primeiramente o que vocês 

entendem pela palavra Culto?” Posso dizer que os estudantes não responderam 

este questionamento feito pela professora/estagiária. A Professora reformula a 

pergunta: o que a palavra cultuar remete a vocês? Nada de resposta por parte dos 

alunos. Então a professora expos sobre o que seria culto, “tem como a finalidade em 

estabelecer, rito, dogmas e símbolos torna-se algo em verdade ou em uma lei”, “por 

tanto Culto a beleza ou culto a corpo, pode ser entendido como a busca por um 

corpo belo, sarado, e saudável”. 

Como ainda os estudantes estavam apresentando dúvidas a 

respeito ao tema e o que deveria ser feito na aula, a professora tornou a explicar 

com outras palavras e citando exemplos, para familiarizar este conceito. Por 

exemplo, a mídia influência nesta busca pelo corpo belo? Se ela influência é porque 

existe um grupo de consumidor que compra esta idéia vendida por este meio de 

comunicação? Podemos encontrar vários transtornos psicológicos da imagem, que 

são conseqüência de culto a beleza, tais como: anorexia, bulimia, vigorexia. Pois há 
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um jogo de manipulação por parte da mídia em favor do consumismo, estabelecendo 

um padrão de beleza.  

Pude perceber que os estudantes apresentam dificuldades em 

correlacionar e citar conceitos sobre um determinado tema específico, pois se 

formos parar para analisar este conceito sobre culto a beleza é jogada diariamente 

para sociedade, estão expostos, em revista, em jornais, na propaganda da televisão. 

Depois de tantas explicações do que deveria ser feito, vários 

estudantes entenderam melhor a temática, mas não compreenderam como fazer a 

tarefa de fato. Assim os estudantes começaram a construir o mapa conceitual, a 

partir do conceito chave, culto a beleza. Esta construção do mapa conceitual foi 

desenvolvida primeiramente de modo individual. Estes mapas que foram construídos 

pelos estudantes, serviram também como uma forma de avaliação diagnostica sobre 

o que estudante entendia sobre o conteúdo. 

Percebi que vou ter trabalho com esta turma, no sentido das 

estratégias para esse conteúdo ter que ser na sala onde desenvolvem outras 

disciplinas acadêmicas. Todas as aulas de Educação Física, ministrada pela 

professora responsável pela disciplina, são na quadra, os meninos jogam futsal e os 

alunos que não gostam desta prática esportiva, ficam sentados na arquibancada 

sem fazer nada, melhor ficam conversando, escutando música. Este será o maior 

desafio, que é quebrar com este paradigma que aula de Educação Física é somente 

quadra e esporte. 

O conteúdo iniciado nesta aula será continua na próxima aula.  

 

Aula 2 do dia 22/06/2010 

A aula iniciou com a entrega dos mapas conceituais construído pelos 

alunos na aula anterior, que teve como finalidade de conhecer o nível de 

conhecimento que os estudantes têm a respeito sobre culto a beleza. Antes de 

começar a explicação da continuidade do conteúdo, a professora/estagiária precisou 

fazer um acordo com os estudantes, que deixassem a professora dar a aula que foi 

programada e nos últimos 10 minutos eles poderiam ir para quadra. Este acordo foi 

à solução encontrada até o presente momento, para que eles ficassem na sala de 

aula, e não questionar se eles vão para quadra. 

Comentários: Ao indagar e questionar os alunos sobre o conteúdo, 

eles ficavam calados, não respondiam. Portanto, esta aula foi dividida em dois 
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momentos: a) a professora/estagiária explicou que a partir daquele modelo de mapa 

conceitual que eles tinham construído na aula anterior, sobre o tema culto a beleza, 

seria criado um mapa conceitual em conjunto, a partir dos conceitos que eles tinham 

colocado no seu mapa individual, assim cada estudante ia dizendo o seu conceito e 

a professora/estagiária escrevia no quadro os conceitos mencionados pelos 

estudantes.  

Em seguida segue os conceitos que foram mencionados pelo 

estudante sobre culto a beleza: Malhação; estética; padrão de beleza; moda; 

postura; excesso de atividade física, produto estético, distúrbio alimentar; mídia; 

consumo; obesidade; estilo; personalidade, forma de padrão; sedentarismo; bulimia; 

plástica; transtorno alimentar; musculação; anorexia, sociedade; vigorexia e 

lipoaspiração.  

b) Após serem elencados os conceitos disponibilizados pelos alunos, 

será feito uma junção de tais conceitos com o conceito básico para a elaboração do 

mapa conceitual da sala de aula. 

Para a construção do mapa conceitual em conjunto, a 

professora/estagiária tinha planejado que todos os estudantes participassem, mas 

não foi isso que aconteceu de fato. Percebeu-se que somente alguns estudantes 

estavam participando da construção, ou seja, apenas seis estudantes participaram e 

se envolveram com a estratégia proposta. Então com auxílio da professora 

orientadora de campo, teve a idéia de dividir a sala em dois grupos, para poder 

melhorar a participação dos estudantes. Ainda assim poucos estudantes 

participaram deste processo. Eles estavam mais preocupados em terminar a “tarefa”. 

 Mesmo com a divisão em dois grupos, a maioria dos estudantes não 

tinha entendido que era para ser feito realmente. Se o estudante prestasse atenção 

quando a professora estava explicando, teria entendido, pois a professora explicou 

várias vezes como deveria ser feito esta tarefa.  

A professora/estagiária passou em cada grupo explicando como 

deveria ser feito, tirando as dúvidas que iam aparecendo, durante a construção do 

mapa conceitual. Para melhorar a compreensão sobre o que deveria ser feito a 

professora/estagiária apresentou uma modelo de mapa conceitual, para que o 

estudante visualizasse o que é um mapa conceitual. Depois desta estratégia os 

educandos compreenderam melhor sobre a montagem e estrutura do mapa 



 82 

conceitual. Conseguimos fazer um mapa conceitual da sala a partir dos mapas 

individuais.  

 Foi um processo complexo explicar sobre o mapa conceitual para 

estudante do ensino médio. Por ser uma estratégia nova tanto para mim 

professora/estagiária que estava aprendendo como explicar como para os 

estudantes que nunca tinham tido contato com tal estratégia. Nesta aula os 

estudantes conseguiram montar o mapa conceitual da sala, a partir do conceito que 

foram alencado pelos próprios estudantes. Na aula seguinte será dada a 

continuidade deste conteúdo. 

 

Aula 3 do dia 25/06/2010  

Esta aula tem como finalidade promover a discussão sobre quais 

serão os conteúdos a ser ensinados nas próximas aulas de Educação Física. 

Apresentei a folha de papel no qual estava o mapa conceitual 

construído na aula anterior por todos da sala. Foi explicado aos estudantes que 

deveriam escolher três conteúdos, entre todos que apareciam no mapa. Esses três 

conteúdos escolhidos pela maioria foram os conteúdos que estudamos nas 20 aulas 

do estágio supervisionado e no desenvolvimento do TCC.  

  Devido à Copa do Mundo de futebol, porque o Brasil jogou pela 

manhã e as aulas começaram as 14h00min, cada aula teve duração de 30 minutos. 

Como a turma apresentava um número de estudante reduzido na 

sala de aula, foram estes alunos que escolheram os conteúdos que estudaríamos 

nas aulas de Educação Física. Para escolher estes conteúdos, a 

professora/estagiária sugeriu que cada estudante escolhesse um conteúdo. Os três 

conteúdos mais votados pelos 6 alunos presentes foram:  

 Bloco de o transtorno alimentar; anorexia nervosa, bulimia, obesidade e 

sedentarismo. 

 Bloco do padrão de beleza: tratamento estético, mídia, sociedade e consumo. 

 Bloco da ginástica de academia, suplementos alimentares, anabolizante. 

Estes foram às principais sugestões levantadas pelos estudantes.   

 A escolha do conceito partiu do estudante, do conhecimento básico 

que os alunos têm sobre assunto, ou seja, o papel da professora/estagiária neste 

processo de ensino e aprendizagem foi de transformar este conhecimento básico em 
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conhecimento científico, ou seja, minha responsabilidade foi de mediar e orientar 

esta construção do conhecimento pelo estudante. 

Pude perceber que os estudantes apresentavam muito receio, 

dúvida e curiosidade sobre o tema anorexia, bulimia, anabolizante, suplemento 

alimentar, principalmente as consequências e efeitos colaterais. Por exemplo: uma 

pergunta sobre o que era anabolizante? Quais eram os efeitos colaterais pelo uso 

desta “droga” para o sujeito. A professora/estagiária explicou que os anabolizantes, 

são tipos de hormônios produzidos sinteticamente, ou seja, em laboratório, que 

permite que o indivíduo que faz o uso do produto, tenha um ganho de massa 

corporal em curto período de tempo, não ganho de massa corporal mais sim um 

inchaço do músculo. A maioria destes anabolizantes são produzidas com base no 

hormônio masculino, testosterona, que apresenta como efeito no homem: 

diminuição da produção e da qualidade de espermatozóides, os testículos reduzem 

de tamanho, impotência, infertilidade, aumento da próstata, dificuldade ou dor para 

urinar, desenvolvimento de mamas, calvície, maior chance de desenvolver cânceres 

do rim e fígado e ataque cardíaco. Na mulher: voz grossa, aumento do clitóris, 

crescimento de pêlos faciais, alterações ou ausência de ciclo menstrual, diminuição 

de seios. 

 Como os três conteúdos já foram escolhidos pelos estudantes, a 

nossa próxima aula abordará o bloco transtorno alimentar. 

 

Aula 4 do dia 29/06/2010 

Como em todas as aulas, antes de começar o conteúdo que foi 

planejado para o dia, a professora/estagiária fazia uma retomada do assunto da aula 

anterior. Os temas escolhidos foram: os transtornos alimentares, principalmente a 

patologia anorexia, bulimia e vigorexia; padrão de beleza e a influência da mídia na 

sociedade; e a questão da ginástica de academia com ênfase nos aspectos 

relacionados ao mundo do fitness.  Estes foram os conteúdos escolhido por vocês 

na aula anterior. 

Iniciando aula sobre o conteúdo transtorno alimentar, 

correlacionando este tema com o culto a beleza.  

Vocês podem estar se perguntado o que tem a haver transtorno 

alimentar com as aulas de Educação Física, tem tudo a haver, pois se pararmos e 

analisarmos o que é de fato, esta patologia esta diretamente vinculada pela busca 
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de um padrão de beleza vendido na mídia, que não é real, a busca pelo corpo 

magro, perfeito. Foi explicado que os transtornos alimentares são desvios do 

comportamento alimentar que podem levar ao emagrecimento extremo (caquexia) 

ou à obesidade, entre outros problemas físicos e incapacidades. Assim, podemos 

encontrar a anorexia, a bulimia, entre outros transtornos. Nesta primeira aula sobre o 

transtorno alimentar, será apresentado os conceitos que envolvem o transtorno 

alimentar, a anorexia.  

 Planejamos para este conteúdo, transtorno alimentar, 2 aulas, com a 

finalidade de apresentar e explicar a característica básica deste distúrbio. Partindo 

da explicação do conceito sobre o que é transtorno alimentar, a 

professora/estagiária explicou e apresentou a patologia anorexia e sua característica 

básica.  

Professora/estagiária: “a anorexia nervosa é um transtorno alimentar 

caracterizado por uma rígida e insuficiente dieta alimentar (caracterizando em baixo 

peso corporal) e estresse físico. A anorexia nervosa é uma doença complexa, 

envolvendo componentes psicológicos, fisiológicos e sociedade. Uma pessoa com 

anorexia nervosa é chamada de anoréxica. Uma pessoa anoréxica pode ser também 

bulímica. Uma pessoa anoréxica apresenta um nível de massa corporal inferior ao 

Índice de Massa Corporal que é 18,5% a 20,4% uma pessoa é considerada magra, 

de 20,5% a 24,9% uma pessoa será considera dentro do peso, de 25% a 29% uma 

pessoa é considerada sob peso; de 30% a 39,9% uma peso é considerada obesa e 

acima de 40% uma pessoa é considerada obesa mórbida, mas podemos encontrar 

pessoas que se encontra abaixo do 18,5% que são considera peso abaixo do peso 

(caquexia). Desta maneira uma pessoa que tem anorexia ela se encontra na maioria 

da vezes abaixo do IMC permitido, ou seja, abaixo do 18,5% que é considerada uma 

pessoa magra”. A anorexia nervosa afeta maioria das vezes adolescentes do sexo 

feminino, como uma faixa etária de 14 a 25 anos. Mas podemos encontrar casos de 

adolescentes do sexo masculino sendo afetado por esta patologia. Assim, anorexia 

possui um índice de mortalidade entre 15% a 20% da pessoa que apresenta este 

estado clinico, na maioria das vezes, as mortes acontecem por parada cardíaca, 

devido pela falta de ingestão de alimentos rica em potássio, sódio e cálcio. 

Em seguida foram apresentados os sintomas da anorexia: Os 

sintomas da anorexia “a descalcificação dos dentes; aparecimento de cárie dentária; 

apresenta um quadro clínico de depressão profunda, na maioria das vezes uma 
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pessoa anoréxica desenvolve a bulimia nervosa”. Um fator empregado para o 

aparecimento e o desenvolvimento da anorexia, se da pela falta de auto-estima, 

quando este sujeito por algum motivo passa ser coagido pelo amigo, apresenta uma 

timidez, tem pouco amigo, entre outros fatores. Este fato acaba sendo uma presa 

fácil para o desenvolvimento desta patologia. Esta situação do indivíduo ser coagido 

pelo seu amigo, por não te aceitar neste grupo de amizade como você realmente é, 

acaba por se tornar as pessoas de fácil manipulação e influenciado. 

As causa para o desenvolvimento deste tipo de patologia, pode ser 

pela influência da mídia que exerce a venda de um ideal de beleza e de padrão de 

moda. A mídia identifica e apresenta que o ser belo, precisa ser magro, assim acaba 

vendo a imagem de um padrão de beleza à magreza exacerbada.  Na maioria das 

vezes, os adolescentes quando vêem um modelo magro acaba correlacionando esta 

imagem de beleza como sendo mais adequadas, sem se preocupar com as 

conseqüências reais, para chegar a este tipo de padrão modelo, as pessoas acabam 

utilizando de artifícios, como dietas malucas, ficam sem se alimentar direito. 

Referente a isso eu pergunto, será que para ser magro vale apena estes sacrifícios, 

chegar ao ponto de colocar nossas vidas em jogo, porque você não se enquadra 

neste padrão de beleza estipulado. 

Podemos encontrar outros fatores que contribui para o aparecimento 

desta patologia, o ambiente e o lado social. Os fatores ambientais, diz a respeito do 

ambiente que o individuo se insere, por exemplo, ambiente escolar, na qual 

podemos encontrar estudante neste caso, sendo coagido ou sofrendo algum tipo de 

bullying ou Bulling. Já o fator social, pode ser correspondido com um determinado 

grupo social, por exemplo, circulo de amizade, para você ser aceito neste circulo de 

amigo você acaba seguindo certo tipo de comportamento, os mesmo hábitos alguma 

coisa deste tipo. Por exemplo, os grupos de pessoa anoréxica somente aceitarem 

neste grupo se a pessoa possui este tipo transtorno.   

Em seguida foi apresentado o possível tratamento deste transtorno 

alimentar: “podemos encontrar dois tipos de tratamento, o tratamento não 

farmacológico, que constitui por ser um tratamento que envolve análise psíquico-

comportamental do paciente, que são terapia individual, as psicoterapias, e a 

terapia-comportamental, este tipo tratamento não usa nenhum tipo de medicamento. 

Já a vertente do tratamento farmacológico, além da terapia, psicoterapia, o uso de 

medicamento, com antidepressivo, entre outros. Uso de medicamento durante o 
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tratamento irá depender de uma avaliação médica e clinico do paciente. Este 

tratamento só terá efeito, se o sujeito anoréxico aceitar que esta doente, e que 

precisa de ajuda”. A anorexia é uma patologia que afeta auto-imagem do indivíduo, 

ou seja, uma pessoa anoréxica tem uma imagem sobre seu corpo distorcida, ou 

seja, ela sempre vai se ver gorda, mesmo que ela se encontra magra ou em estado 

de caquexia aguda, mas como ela não consegue se ver sua imagem real, na maioria 

da vezes as pessoas anorexias apresentam tendência ao suicídio. 

Para fechar esta aula sobre a anorexia, foram expostos dois vídeos 

sobre o tema para não ficar somente na exposição do conceito, e para os 

estudantes compreenderem melhor o assunto e compreenderem como uma pessoa 

anoréxica fica. As imagens contidas nos vídeos são chocantes e pesadas, mais é a 

realidade sendo apresentada. Muitos alunos não gostaram de ver este vídeo. 

Na próxima aula será dada continuidade do conteúdo transtorno 

alimentar mais especificamente a bulimia, e um transtorno físico que a vigorexia. 

 

Aula 05 do dia 06/07/2010  

Aula de hoje dará ênfase a dois assuntos o transtorno alimentar 

bulimia e o transtorno psíquico-físico a vigorexia. 

Aula começou com a seguinte indagação pela professora/estagiária, 

se os alunos lembravam o tema da aula anterior. Alunos responderam que sim, eles 

lembravam o conteúdo ensinado na última aula, a anorexia. Partindo desta resposta, 

os estudantes foram questionados se eles tinham alguma dúvida ou curiosidade 

sobre tema. A professora/estagiária retomou alguns pontos da aula anterior, explicou 

simplificadamente algumas das possíveis causas e conseqüências para 

desenvolvimento deste distúrbio 

Depois de esclarecidas as dúvidas dos estudantes a 

professora/estagiária começou a explicar sobre a bulimia e vigorexia. 

 Nesse sentindo, uma pessoa que apresenta ou desenvolve o 

distúrbio da bulimia, acaba por apresentar um quadro de compulsivos alimentares, 

ou seja, é pessoas que faz uma orgia alimentar em um período curto de tempo, entre 

outras palavras, elas ingeriram uma grande quantidade alimentar, tem caso de 

pessoas que ingeri até 6000 Kcal por refeição. Mas ai que aparece o problema do 

distúrbio da bulimia, uma pessoa bulimíca tem o medo de engordar ou sob-peso, 

para se manter-se no peso que ela acha ideal, que neste caso é o ser magro, depois 
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de cada refeição que ela faz, ela desenvolvem o habito de se auto-induzir ao vômito, 

ou em alguns casos faz o uso de ingestão da laxante ou antidiurético. Muitas 

dúvidas vêm aparecendo se a bulimia seria o oposto da anorexia. Para a bulimia ser 

oposto da anorexia, a pessoa precisa ser acha magra mais esta obesa, precisa ter 

uma auto-imagem invertida, ela ia se ver magra, mais imagem real dela seria uma 

pessoa obesa, isso seria caracterizado como oposto da anorexia. Na bulimia, o 

individuo que apresenta este distúrbio, tem pânico em engordar, eles (os bulimicos) 

querem manter seu peso ou emagrecer a custo que custar, mais sem parar de 

comer. Maioria do caso de bulimia, os pacientes acabam perdendo o controle sobre 

si mesmo, eles acham que podem controlar seus atos compulsivos alimentares, 

depois de comer um monte ou quase nada eles acabam por provoca o vomito ou 

evacua o que acabou de ingerir, com intuito de permanecerem magros. “Como 

qualquer outro transtorno alimentar, a bulimia os indivíduos não querem ganhar 

peso, mais também não consegue controlar o seu ato compulsivo para comer por 

mais do que alguns dia”. Além de que cada 2 a 3 dia uma pessoa bulimica acaba 

sofrendo recaída compulsivamente para comida, em um momento esta pessoa esta 

bem e controlada e em outro momento ataca impulsivamente a comida.  

Em seguida a professora/estagiária apresentou e explicou a 

característica básica de uma pessoa com este tipo de distúrbio. “Este transtorno 

alimentar atinge na maioria das vezes, jovens na faixa etária dos 15 aos 25 anos, 

principalmente modelos, atrizes e bailarinas. A característica das pessoas com este 

transtorno é pessoa tímida, que tem vergonha do seu corpo e de seus problemas, 

tem dificuldade de lidar com o sentimento de inferioridade, e com auto-estima baixa. 

Mas esta pessoa com este tipo de transtorno diferente da anorexia, elas reconhecem 

o absurdo do seu comportamento compulsivo por alimento, mas por não conseguir 

controlar seus atos, acaba por se sentindo inferior incapaz de conter a si mesmo, por 

este motivo se vem como pessoas desprezíveis”. 

Comentários: Para preparar esta aula, a professora/estagiária, 

precisou buscar material na área da psicologia, analisar este lado psicológico do 

paciente, quando uma pessoa bulimica se acha obeso, esta passa usar roupa mais 

larga e com a tonalidade de cor escura, com intuito de esconder o seu corpo. 

Em seguida apresentamos algumas conseqüências da bulimia, 

“dificuldade de coagulação do sangue; sangramento do estômago devido às úlceras 

ou feridas aberta, provocada pela indução ao vômito, depressão, entre outro.” 
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Em seguida foram apresentados os possíveis tratamentos: “a base 

de qualquer tratamento, o sujeito precisa se reconhecer como doente e que precisa 

de ajuda. O próximo passo do tratamento, é a internação, uso de medicação de 

antidepressivo, psicoterapia, psicanálise, terapia cognitiva-comportamentalista, 

terapias de grupos e outros”. 

No fim da exposição os estudantes foram questionados se tinham 

dúvidas, se compreenderam o assunto apresentado até o momento. Como sempre, 

não obtive resposta a este questionamento, a professora/estagiária continuou a sua 

aula. 

O segundo momento da aula foi apresentado sobre o transtorno 

psicofísico conhecido como o nome de Vigorexia. “A vigorexia pode ser entendida 

como a dependência ao exercício físico, ou seja, é um transtorno na qual as 

pessoas realizam uma excessiva prática de atividade esportiva/física de forma 

contínua. Uma pessoa vigorexica, pratica atividade física ou exercício  de academia 

(como uma religião ou como um fanatismo) maioria do caso, uma pessoa vigorexica 

chegar a ficar em média de 4 a 5 horas dentro de academia. Um vigorexico, não 

respeita o limite do seu corpo. A vigorexia diferente da anorexia e da bulimia, que a 

maioria do paciente clinica era pessoas do sexo feminino, por outro lado a vigorexia, 

é mais comum em homem, com faixa etária de 18 a 25 anos, que apresenta uma 

característica excessiva, preocupação pela sua forma física. Apesar do portador 

deste transtorno ser pessoas musculosas e fortes, por passarem várias horas na 

academia malhando os seus corpos, estas pessoas não se consideram fortes e 

musculosos suficientes ainda. Pelo contrário se acham magros, fracos e 

esqueléticos, por tanto uma pessoa vigorexica tem sua auto-imagem invertida, pois 

eles nunca irão ver com eles são realmente.”  

A característica básica dos indivíduos “são pessoas vergonhosas do 

seu próprio corpo, que busca na atividade física diminuir o complexo de 

inferioridade, na maioria das vezes acabam por recorrendo a fórmulas mágicas para 

acelerar o ganho de massa corpórea, por meio do uso de esteróide anabolizante, em 

alguns casos até a prática cirúrgica para implantação de próteses de silicones para 

moldar um determinado grupo muscular”.   

Na seqüência apresentamos algumas conseqüências da vigorexia. 

“insônia; falta de apetite; irritabilidade; desinteresse sexual; dificuldade de 

concentração e outro. Ainda, a vigorexia causa também problemas físicos e 
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estéticos nos indivíduos tais como: desproporção displasia entre corpo e cabeça, 

problemas nas articulações e nos ossos, peso excesso de peso, encurtamento dos 

tendões e músculos. Mas a situação pode se agravar quando o individuo faz uso do 

esteróide anabolizante com fim de melhorar a seu desempenho, correndo o risco de 

desenvolvimento de doenças cardiovascular, lesões hepáticas, propensão ao câncer 

de próstata”. 

Depois desta exposição sobre o transtorno da vigorexia, a 

professora estagiária apresentou três vídeos sobre o assunto da aula do dia. 

 

Aula 06 do dia 17/08/2010 

Esta foi à primeira da aula depois do recesso escolar. Como os 

estudantes ficaram um mês de férias, provavelmente eles tenham esquecido o 

conteúdo que estava sendo ensinado, para tanto, fizemos uma retomada de tudo 

que já tínhamos estudado antes do recesso, ou seja, os conteúdos: transtornos 

alimentares: anorexia e a bulimia, e o transtorno psíquico-físico: vigorexia 

Então a aula deste dia começou com a seguinte indagação ao 

estudante pela professora/estagiária: Vocês lembram quais eram os assuntos que 

nós estávamos discutimos antes de vocês entrarem de férias? 

Como qualquer das outras aulas, o estudante apresentava uma 

característica de passividade, ou seja, esperava a professora dar as resposta pronta 

para eles. Em relação ao questionamento no primeiro instante os alunos não 

respondem e nem manifesta nenhum tipo de pensamento sobre o assunto. Então a 

professora/estagiária fez outro questionamento ao estudante: Vocês não se lembram 

de nada que foi estudado na aula de Educação Física, antes de entrarem de recesso 

escolar? Finalmente uma aluna respondeu que era sobre anorexia, bulimia, e 

vigorexia.  

Este conteúdo foi trazido para aula de Educação Física a pedido do 

estudante, com intuito de mostrar a conseqüência de este transtorno alimentar e 

psíquico-físico, que ocorre pela busca de um ideal de bela ou pelo corpo belo, cujo 

foco é por um ideal de beleza, acaba por valorizar abusivamente o estereótipo da 

magreza feminina e nos homens o estereótipo de corpo sarado e musculoso e forte, 

com barriga de tanquinho, assim a busca pelo ser belo acaba se tornando ambíguo. 

Então a professora/estagiária os questionou se eles se lembravam de algumas 

características do transtorno anorexia e bulimia? Uma aluna respondeu que uma 
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característica desta doença é fato da pessoa ser magra. Indaguei que somente ser 

magro que as diferencia esta doença de outra pessoa dita “normal”, então esta 

patologia não apresenta nenhuma característica a diferencia?. 

Neste momento da aula nenhum estudante se posicionou a frente 

desta indagação. Como não houve resposta, a professora/estagiária, retornou este 

assunto de novo para a sala. “outra característica deste transtorno, é que na 

anorexia a pessoa não tem vontade de comer, elas renegam ato de se alimentar, já 

na bulimia, estas pessoas não renega nenhum tipo de alimento, mas depois que 

elas se alimentam, elas faz uso de artifícios como provocar vômito e uso 

medicamentos como laxante e antidiurético para evitar o ganho de peso. Portanto 

uma pessoa anoréxica pode se tornar também uma pessoa bulimica”.  

No segundo momento da aula a professora/estagiária indagou os 

aspectos relacionados à Vigorexia, se eles recordavam de alguma característica 

básica desta patologia. Somente um estudante respondeu a questionamento feito 

pela professora/estagiária sobre a Vigorexia.  

Fico pensando como os estudantes podem esquecer-se dos 

assuntos estudados, afinal foram eles que solicitaram para estudar.  

 

Aula 7 do dia 24/08/2010 

O assunto programado para essa aula foi sobre o processo de 

transformação do padrão de beleza em diferentes épocas da história.  

Antes de começar a exposição do conteúdo passei cinco perguntas 

para anotarem no caderno, nas quais deveram ser entregues na próxima aula. Esta 

atividade pode ser desenvolvida em grupo ou individualmente. As perguntas são: 

1) O que padrão de beleza? 

2) Quando surgiu este conceito de padrão de beleza? 

3) Quais os conceitos de beleza? 

4) Padrão de beleza possui característica? 

5)  O que se considera atraente em uma mulher e um homem, dentro da 

concepção de padrão de beleza? 

Assim a aula expositiva, começou com a seguinte explicação pela a 

professora/estagiária: o padrão de beleza muita vezes esta relacionado, com a 

moda, da tendência, da cultura dominante da época, da etnia e das percepções de 
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quem analisa esta concepção. Se pararmos para analisar os componentes que 

constitui o padrão de beleza, podemos dizer que a tendências se modificam como 

velocidade e isso implica em adequações tanto no modo de vestir como também na 

beleza. Ou seja, o que hoje é moda amanhã já não é moda, sociedade esta sempre 

transformando e adequando aos novos padrões, tendências da moda, consumo e 

outros.  

Depois desta fala inicial sobre padrão de beleza e sua transformação 

a professora/estagiária, apresentou análise clinico sobre o tema. O surgimento do 

conceito de padrão de beleza vem desde antiguidade principalmente com os povos 

gregos, que já apresentava um ideal de beleza, na qual valoriza corpos belos e 

fortes, em seguida foram os romanos que apresentava seu ideal de beleza que 

valorizava corpos belos e fortes. Mas foi a partir do renascimento que o padrão de 

beleza apresentou uma característica principalmente em relação a mulher, desta 

maneira o padrão era as mulheres gordinha, na qual era sinônimo de beleza, pois 

demonstrava que a família da referida mulher era considerada abastada. Já na idade 

média o padrão de beleza já assumia outra forma, nesse sentido a beleza tinha o 

caráter e valorização da fertilidade, devido as inúmeras guerras que houve neste 

período, na qual o padrão de beleza para a mulheres era o quadril largo, ventre 

avolumados. 

Pulando um pouquinho na história, chegamos ao século XX e XXI 

principalmente na década de 20, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90 e século XXI. “Foi no 

século XX, principalmente partir da década de 20 que houve a possibilidade da 

transformação do padrão de beleza, que ocorreu pelo surgimento da indústria 

cinematográfica, que apresentava várias mulheres belas no filmes. Neste período 

padrão que exerceu sua influência foi o padrão de beleza da mulher clássica e 

elegante. Mas tarde, lá por 30 e 40, o padrão de beleza muda de novo sai o clássico 

entre o padrão de beleza magra e esguia. Na década de 50 surgi outro padrão que 

valorizava a beleza agressiva e sensual; misteriosos e sensual. Nesta mesma 

década de 50 e meados da década de 60 apresentava outra concepção de beleza 

agressiva, nesse sentido valoriza certos atributo físicos, tais como: lábios carnudos, 

curvas acentuada, coxas fartas. Na década de 60 o padrão de beleza concedido era 

padrão esquálido, no final nesta mesma década retorna o padrão de beleza 

agressivo e sensual, mais com uma vertente a valorização do corpo sarado. Já pelos 

meados da década de 80 inaugura a era das tops de padrão de beleza, mas foi na 
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década de 90 que o conceito de beleza das tops foi reformulada o conceito de sex 

appeal e andrógina, personifica uma beleza totalmente avessa aos moldes 

anteriores. Mas, a realidade atual é que a beleza, assim como a moda, está 

relacionada a padrões de magreza impostos pela indústria da moda, a fim de 

atender as necessidades do fashion business por valorizar a roupa e, por 

conseqüência, vender mais. Entre outras coisas os padrões foram de um corpo 

curvilíneo para um arquétipo mais andrógeno, isso sem falar no aumento expressivo 

do número de artigos sobre dietas presentes nas revistas femininas mais lidas em 

todo o mundo”. 

Quando a professora estava explicando estas mudanças do padrão 

de beleza no século XX e XXI, uma estudante fez um pequeno comentário: “nossa 

professora tanta mudança de padrão de beleza que houve”. Então a professora 

explicou que o padrão de beleza muda constantemente, fazendo uma análise 

comparativa com a moda, todos os anos são apresentadas novas tendências de 

roupas, de produto estético e outro, que hoje é moda a amanhã não são. 

Neste momento da aula a professora/estagiária apresentou 

diferentes concepções de padrão de beleza que foi ocorrendo durante as décadas 

que sucede ate chegar aos dias atuais, que tende a valorizar um padrão da 

magreza, cujo este padrão foi concebido pela a indústria da moda, da 

cinematográfica, pela mídia e propaganda. E como conseqüência desse novo 

padrão de beleza, uma ânsia pela busca do corpo perfeito tem levado muitas 

mulheres a tomar atitudes de autodestruição. Além das cirurgias plásticas realizadas 

sem qualquer motivo óbvio, meninas estão desenvolvendo cada vez mais cedo 

doenças como anorexia e bulimia. Este é um problema vivenciado desde a década 

de 80 com as grandes tops que imprimiram uma imagem de magreza cada vez mais 

acentuada. Blogs e sites dão dicas de como ficar mais magras. As meninas se 

comunicam através desses ou de outros sites como os de relacionamento 

incentivando uma a outra a comer cada vez menos. 

Num segundo momento da aula teve apresentação do conceito que 

envolve Mídia e o culto a beleza do corpo. Sobre este assunto a 

professora/estagiária expos a seguinte fala: Na sociedade contemporânea há uma 

intensificação do culto ao corpo, onde os indivíduos experimentam uma crescente 

preocupação com a imagem e a estética. Entendida como consumo cultural, a 

prática do culto ao corpo coloca-se hoje como preocupação geral, que perpassa 
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todas as classes sociais e faixas etárias, apoiada num discurso que ora lança mão 

da questão estética, ora da preocupação com a saúde. 

Sobre o papel da mídia e sua influencia como o meio de propagação 

por um ideal de beleza e consumo serão apresentado na próxima aula. 

 

Aula 8 do dia 27/08/2010 

Aula deste dia será dividida em dois momentos. 

No primeiro momento aula a professora/estagiária passou um vídeo 

com imagens de pessoas que apresentava em cada década o padrão de beleza, por 

exemplo, na década de 20 a imagem da mulher idealizada era da atriz Greta Garbo, 

na década de 50 a imagem de mulher era da Marlyn Monroe, na década de 60 e 70 

da atriz Brigitte Bardot, no meados da década 80 surgiu à era da modelo, nesse 

sentido sinônimo de beleza era a modelo Cindy Crawford. 

   .  

Este vídeo foi escolhido para aprofundar o conteúdo que tinha sido 

explicado na aula anterior, com o intuito de familiarizar os estudantes com a 

mudança que houve sobre o padrão de beleza. 

O segundo momento da aula retomou o mapa conceitual que foi 

construído nas primeiras aulas. O objetivo dessas retomada é para observar se os 

alunos estavam correlacionando os conceitos que até aquele presente momento 

tinham sido estudados e também para eles elencar as frases de conectoras entre os 

conceitos que constitui este mapa conceitual. Para tanto, vocês deverão elencar 

neste mapa, frase ou palavra que explica a relação de um conceito com outro 

conceito. Algumas relações foram feitas, mas precisou de muita mediação por parte 

da professora/estagiária: Por exemplo: conceito anorexia, bulimia e vigorexia, o que 

tem a ver com culto a beleza vocês sabem me informar? Uma aluna respondeu: é 

uma conseqüência professora do culto a beleza. 

Para finalizar este processo de elencar as frases conectoras, o que o 

conceito de padrão de beleza representa neste mapa para o culto a beleza. Ele é um 

princípio, um meio ou uma consequência. Os alunos não souberam responder esta 
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pergunta, qual seria sua função do padrão de beleza relação ao culto a beleza. 

Então vocês pensem neste assunto e deverão me responder na próxima aula.  

 

Aula 9 do dia 31/08/2010   

Esta aula teve como objetivo promover um fechamento do conteúdo 

Mídia e sua influência sobre o padrão de beleza. Para ser desenvolvida a 

professora/estagiária solicitou que os estudantes se dividissem em cinco grupos. Foi 

entregue para cada grupo uma revista que valorizava os aspectos da boa forma e de 

padrão de beleza. Foi solicitado aos alunos que deveriam observar os seguintes 

critérios: o que esta revista busca valorizar em suas matérias? O que a revista 

apresenta sobre o aspecto que engloba o padrão de beleza? O que busca vender a 

sociedade consumista? Os alunos tiveram um tempo de 10 minutos para folharem a 

revista e discutirem entre os membros do grupo A professora/estagiária, passou de 

grupo em grupo, explicando, tirando algumas dúvidas que foram aparecendo 

durante a aula. 

Em um dos grupos um aluno indagou a professora/estagiária: o que 

você quer que agente veja na revista? Eu quero vocês analisam e discutem entre 

vocês sobre o que a mídia enfatiza sobre o padrão de beleza? O que esta revista 

apresenta para vocês (os alunos)? Por exemplo, analisa a capa desta revista e o 

que ela esta te informando? A aluna respondeu: apresenta que as pessoas precisam 

ser bonitas e magras. Então a professora faz um questionamento, realmente 

analisando esta capa de revista e seu conteúdo, será que a maioria das pessoas 

que constitui a sociedade brasileira consegue este tipo de padrão de beleza 

apresentada na revista ou em qualquer outra de gênero. 

Ai uma aluna questiona a professora: porque as revista não traz em 

sua capa uma mulher gordinha como sendo a matéria principal? Respondi: por 

exemplo, se trazer uma mulher mais gordinha na capa, você a compraria esta 

revista, ou seja, esta revista será que seria vendida ou as pessoas comparariam esta 

revista? A aluna disse: claro que não professora, eu não ia comprar esta revista. 

Depois disso passamos a refletir sobre a influência da mídia e como isso pode se 

repercutir em nosso cotidiano. 

O grupo 1 mencionou a questão do photoshop, que modifica as 

aparências das pessoas, na qual apresenta uma imagem de ilusão  de padrão de 

beleza, que não existem pessoas tão perfeita 
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O grupo 2: mencionou que o padrão de beleza diz a respeito do que 

é vendido pela mídia, na qual as mulheres precisam ser bonitas e magras e o 

homens, fortes e sarados. 

 A maioria dos grupos apresentou a mesma análise sobre o que diz a 

mídia como uma fonte de manipulação de informação, que vende um padrão de 

beleza para a sociedade e outros fatores. A professora então para concluir a aula, 

fez alguns questionamentos aos alunos. Então podemos chegar uma conclusão, que 

em modo geral mídia exerce algum tipo de influência na sociedade? Tais com nos 

nossos hábitos alimentares? Prática de atividade física? Na moda? E outro. Vocês 

(estudante) concordam com isso ou não? Os alunos responderam que sim, que 

concorda que a mídia pode influenciar na escolha da pessoa. 

Para fechar esta foi à aula deste dia. 

 

Aula 10 do dia 03/09/2010 

Nesta aula foi iniciado um novo conteúdo com a turma, que é era 

sobre ginástica de academia e sua relação com o mundo do fitness, buscando co-

relacionar este conteúdo com os demais estudados anteriormente. A 

professora/estagiária fez alguns questionamentos sobre os que os estudantes 

entendiam sobre ginástica de academia? E qual era finalidade das pessoas que 

buscam este tipo de ginástica oferecida pela academia? Algumas respostas:  “a 

ginástica de academia tende a oferecer para as pessoas, por meio de prática de 

exercícios físicos deixarem o corpo bonito e forte”; “ que a academia tem com 

finalidade deixar os corpo malhado”.  

 Perguntei ainda: o que as pessoas buscam com a ginástica de 

academia, o que estas pessoas têm em mente, a busca pelo corpo perfeito e 

malhado, ou seja, a busca por um padrão de beleza estabelecido pela sociedade ou 

elas busca algo a mais nesta atividade? Estas atividades físicas desenvolvida na 

academia somente permitem ter um corpo belo nas pessoas, ou estas pessoas que 

recorrem a este local para melhor sua condição física, com uma melhora a sua 

qualidade de vida? 

Um aluno respondeu: que não era somente a busca pelo corpo belo, 

mas também buscar a melhor qualidade de vida. 

 Mais uma vez ficou claro que os estudantes não gostam muito de 

expor os seus pensamentos na aula. 
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De início a professora/estagiária explicou a definição da palavra 

fitness, sendo uma palavra que traduzida para o português quer dizer aptidão física 

ou o bom condicionamento físico. Nesse sentido o termo fitness se relaciona com a 

busca de um melhor condicionamento físico, pois a palavra fit, isolada significa boa 

forma, que pode se remeter ao objetivo de alcance do equilíbrio corporal. Mas que 

atualmente este termo fitness, vem ganhado outra analogia, que se remete a prática 

de atividade física, em alguns casos se termo acaba por remeter a busca pelo corpo 

perfeito. 

Depois desta explicação inicial sobre ginástica de academia e sua 

relação de academia. A professora/estagiária questionou qual seriam as finalidades 

e objetivos do programa de academia fitness?  

Como nenhum estudante respondeu este questionamento, a 

professora, explicou a finalidade deste programa de atividade física. A finalidade 

básica deste programa fitness é a busca dum programa de treinamento, que permite 

o indivíduo possa melhorar e alcançar um estado de condicionamento físico, por 

meio de seguintes componentes: a flexibilidade, a força, a resistência cardiovascular, 

a resistência aeróbica e a resistência muscular localizada. Com este objetivo traçado 

o praticante busca neste programa de atividade física, melhorar seu 

condicionamento físico e por fim aquelas pessoas tende a alcançar um corpo belo 

com este objetivo, sempre respeitando o limite de seu corpo, tendo hábitos 

alimentares saudáveis e outros. 

Esta foi aula desenvolvida neste dia, para a próxima aula serão 

apresentados os componentes do programas fitness, tais: a flexibilidade, a força 

muscular, resistência muscular localizada. 

 

Aula 11 do dia 10/09/2010 

Esta aula foi desenvolvida na sala maior da Educação Física, ou 

seja, foi uma aula prática, do principal componente do programa fitness. Nesse 

sentido a aula aconteceu na seguinte maneira, ainda dentro da sala de aula, foi 

explicado como seria o desenvolvimento, foi feito ainda um retrospectivo da última 

aula. Vocês lembram o que estávamos estudando na última aula. Uma aluna 

respondeu era sobre ginástica de academia. 

Como sempre são poucos alunos que participam, respondendo o 

questionamento feito pela professora. Sim nosso conteúdo é sobre ginástica de 
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academia e sua relação com o mundo fitness, foi apresentada alguns componentes 

pertencentes ao programa fitness, que envolvia a flexibilidade, resistência muscular 

localizada, eficiência cardiovascular, força muscular. 

Mas antes de vocês saírem para quadra, a professora explicou que 

antes de qualquer atividade física ou exercício físico, as pessoas fazem sempre um 

pequeno aquecimento, que pode ser uma corrida, uma caminhada e outro tipo de 

atividade que pode ser utilizada para desenvolvimento do aquecimento. No 

aquecimento, as pessoas podem fazer um alongamento antes e depois da atividade 

física, com o intuito de evitar lesões, soltar a musculatura.  

Já na quadra, foram feitos alguns questionamentos para os alunos, 

sobre a importância do aquecimento. Vocês sabem me dizer qual a importância do 

aquecimento antes de qualquer atividade física?  

Os alunos não souberam responder este questionamento feito pela a 

professora. Outras perguntas foram feitas sobre o aquecimento e as respostas 

continuaram com monossílabas. 

Em seguida foi explicado pela a professora, que existem dois tipos 

de aquecimento, geral e o específico. Na qual o aquecimento específico, feito para 

um determinado grupo muscular ou uma região do corpo, que irá executar uma 

determinada ação motora, por exemplo, um jogador de vôlei, faz um aquecimento 

específico para região do membro superior (ombro, braço, mão). Já o aquecimento 

geral, é o aquecimento que engloba todas as regiões do corpo. Sobre o 

alongamento foi explicado, que existe dois tipos de alongamento, o passivo e o 

ativo, na qual o alongamento passivo é um movimento que ocorre pela ação de uma 

segunda pessoa, aparelho, e outro. Já o alongamento ativo e os movimentos 

efetuados pelo próprio sujeito, de forma voluntária.  

Depois desta explicação básica do conceito de aquecimento e 

alongamento. Os alunos foram vivenciar a prática do aquecimento e do 

alongamento. 

Para a prática de aquecimento geral foi planejado um corridinha em 

volta da quadra e para o aquecimento específico troca de passe. Para a vivência do 

alongamento, foram executados alguns movimento de alongamento, para 

determinada região articulada do corpo, tais: ombro, punho, cotovelo, quadril, joelho, 

tornozelo, e para determinado grupo muscular, tais: posterior de coxa, tríceps, 

bíceps, grande dorsal e outro. 
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Na próxima aula será explicado, o principal componente da ginástica 

de academia. 

 

Aula 12 do dia 14/09/2010 

Esta aula foi desenvolvida na sala de aula, pois o conteúdo 

ministrado neste dia foi à continuação da aula anterior, que é era sobre ginástica de 

academia, não sobre os programas de atividade física, o body systems, a ginástica 

localizada e os exercícios com carga, mas esta aula teve como finalidade apresentar 

os componentes deste tipo de ginástica que tende a promover um melhor 

condicionamento físico.  

Para tanto, aula iniciou com seguinte questionamento: 

Professora/estagiária: Vocês (estudantes) lembram da última aula, que foi realizada 

lá na quadra? O aluno respondeu: “sim que ele lembrava que tinha acontecido na 

ultima aula, na qual primeiramente eles deslocarão pela quadra correndo, e fizeram 

alguns exercícios de alongamento”.   

Professora: “sim vocês fizeram esta atividade e alguns exercícios de 

alongamento, mais estou perguntando se vocês se recordam sobre o que eu tinha 

explicado para vocês, naquele momento da aula, sobre a ginástica de academia e 

sua relação com o mundo do fitness, quando a professora estava explicando para os 

alunos, qual a finalidade deste tipo de programa atividade física... que era de 

oferecer e favorecer ao seu praticante uma melhora no condicionamento físico em 

prol de um equilíbrio corporal”. (Até o presente momento da aula, nenhum aluno se 

manifestou sobre o questionamento da professora). 

Então a professora continuou a questionar a sua explicação:  

existem algum componente físico, que busca ser desenvolvida durante o programa 

de atividade física, tais como: flexibilidade, resistência muscular localizada, força 

muscular e outro” [...] “para não chegar aqui na sala de aula é começar apresentar 

todos os tipos de atividade física que é classificada com body systems, então resolvi 

explicar alguns componentes físico, que se desenvolve neste tipo de atividade”. 

O primeiro componente da capacidade física que foi apresentado e 

explicado foi a Resistência muscular localizada. Foi feito alguns questionamentos 

para os alunos tais como: “o que vocês entendam sobre resistência?” Nenhum aluno 

soube responder. Como não houve resposta, assim a professora expos a explicar. 

“A resistência muscular localizada, é a qualidade física que dota um músculo da 
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capacidade de executar uma quantidade numerosa de contrações sem que haja 

diminuição na amplitude do movimento, na freqüência, na velocidade e na força de 

execução, resistindo ao surgimento da fadiga muscular localizada”. 

O objetivo da resistência muscular localizada tem como objetivo de 

desenvolver no indivíduo uma melhor aptidão cardiovascular, seja para executar as 

tarefas cotidianas, seja para melhorar a resistência nos esportes.  

Depois desta parte foi explicado para os alunos sobre força 

muscular: “força muscular, pode ser definida como a quantidade máxima de força 

que um músculo ou grupo muscular pode gerar em um padrão específico de 

movimento.” 

Cada conceito que era apresentado, a professora, questionava aos 

alunos se ele tinha entendido ou se eles tinham alguma dúvida, maioria das vezes 

respondia que não. 

O segundo componente da capacidade física, é a flexibilidade. Mas 

antes de explicar sobre flexibilidade, a professora explicou um pouco de 

alongamento. “o alongamentos são exercícios voltados para o aumento da 

flexibilidade muscular, que promovem o estiramento das fibras musculares, fazendo 

com que elas aumentem o seu comprimento. O principal efeito dos alongamentos é 

o aumento da flexibilidade, que é a maior amplitude de movimento possível de uma 

determinada articulação. Quanto mais alongado um músculo, maior será a 

movimentação da articulação comandada por aquele músculo e, portanto, maior sua 

flexibilidade.”   

Em seguida foi apresentado alguns benefícios do alongamento: 

“reduzem as tensões musculares; relaxam o corpo; proporcionam maior consciência 

corporal; deixam os movimentos mais soltos e leves; previnem lesões; preparam o 

corpo para atividades físicas e ativam a circulação”  

 Depois desta fala inicial sobre alongamento, a professora explicou 

sobre a flexibilidade. “é o grau de amplitude de uma articulação. É  a capacidade 

física responsável pela execução de um movimento na amplitude articular máxima, 

dentro dos limites morfológicos e anatômicos, sem o risco de ocorrência de lesões.” 

Os componentes da flexibilidade são: “Mobilidade; Refere-se à amplitude de 

movimento permitida pela articulação em função de seus diversos componentes. 

Elasticidade; é a capacidade que um material tem de se alongar e voltar a sua forma 

inicial. Plasticidade; é a propriedade de um corpo mudar de forma de modo 
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irreversível, ao ser submetido a uma tensão. Maleabilidade; que é a capacidade de 

extencibilidade da pele, quanto maior, menor a incapacidade de mobilidade”. 

Para concluir esta aula a professora apresentou a importância da 

flexibilidade: “a flexibilidade é de suma importância  na realização de determinados 

gestos desportivos e movimentos que de outra forma, seriam impossíveis de serem 

realizados sem essa capacidade física. Ela aumenta  a eficiência mecânica dos 

movimentos, fazendo com que o atleta tenha um desperdício menor de energia na 

execução de suas atividades, além de auxiliar na profilaxia de lesões e dos vícios 

posturais, reduzirem as tensões musculares e auxiliar na melhoria da contratilidade 

muscular”. 

Todo o tempo os alunos foram questionados pela professora, por 

meio de pergunta, se eles tinham alguma dúvida sobre o assunto que foi explicado 

na aula. Esta foi aula deste dia. 

 

Aula 13 do dia 17/09/2010 

Esta aula foi desenvolvida na sala de aula, pois a 

professora/estagiária retomou o mapa conceitual com os estudantes. 

 Aula foi desenvolvida na seguinte maneira:  a professora explicou 

eles iriam construir um segundo mapa conceitual. Então a professora expos a 

explicar. “Vocês estão lembrados que nos primeiras aulas de Educação Física, eu 

solicitei que vocês elencam-se alguns conceitos sobre culto a beleza, sobre o que 

vocês entendiam sobre o tema. E depois, solicitei que construísse um mapa 

conceitual a partir deste conceito elencado. Então, hoje vocês irão construir um outro 

mapa conceitual, a partir do conceito chave, Culto a beleza, correlacionando com os 

conteúdos que foram estudando nas aulas anteriores a esta.” [...] como uma 

diferença, naquele primeiro mapa, que foram construídos por vocês, na qual vocês 

somente numeraram os conceitos por meio da utilização de uma flecha para indicar 

e correlacionar o conceito entre si”. 

Professora: “então a diferença deste novo mapa que estou pedindo 

para vocês (alunos) construírem daquele primeiro mapa, é que neste mapa em cada 

conceito que for elencado, vocês deveram escolher ou colocar uma frase explicativa 

ou conectora. Por exemplo: seu eu puser o aqui e em seguida coloco o um segundo 

conceito aqui. 

      Qual é a relação entre este conceito A e B.  

Conceito A 

Conceito B Conceito C 
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Mas em seguida elenco um terceiro conceito. Mas qual seria a 

relação entre A e C. Com esta explicação vocês entenderam o que é para ser feito? 

Os alunos responderam que não tinha entendido nada, e pediram 

para professora explicar de novo, depois desta segunda explicação, os alunos que 

não tinha entendido, ela surgiu que tivesse alguma dúvida que levantasse a mão 

que ela ia ter a carteira do aluno, para explicar para ele, de novo. Quem fosse 

terminado a elaboração do mapa conceitual, foi liberado para ir à quadra.  
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APÊNDICE B 

MAPA CONCEITUAL SOBRE O CULTO A BELEZA 

 

 

Modelo 1: Mapa Conceitual elaborado pela professora/pesquisadora antes do início da pesquisa de campo. 
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APÊNDICE C 

MAPA CONCEITUAL SOBRE CULTO A BELEZA 

 

Modelo 2: Mapa conceitual elaborado pelos estudantes do 1º Ano do Ensino Médio, sobre o tema Culto a Beleza. 
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